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ETNOZOOTECNIA DA RAÇA OVINA MORADA NOVA EM SEU CENTRO 

DE ORIGEM: HISTÓRIA, CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E SISTEMA DE 

PRODUÇÃO  

 

RESUMO GERAL – Objetivou-se realizar um estudo etnozootécnico da raça ovina 

Morada Nova e seus mestiços no seu centro de origem, município de Morada Nova, 

estado do Ceará, no que diz respeito ao processo histórico de formação da raça, critérios 

de seleção locais adotados pelos criadores, bem como caracterizar o sistema de 

produção em que esses animais estão inseridos. A investigação do processo de formação 

da raça Morada Nova foi realizada com base em revisão de bibliografias e documentos 

históricos e, através da história oral com base nos depoimentos dos “especialistas 

locais” (n=5), bem como por pessoas importantes nesse processo. Os dados utilizados 

para definição dos critérios de seleção e caracterização do sistema de produção foram 

obtidos a partir de entrevistas com criadores de ovinos Morada Nova (RMN) (n=13) e 

criadores de mestiços da raça (MMN) (n=48). As entrevistas foram gravadas e 

posteriormente transcritas e, após as transcrições foram submetidas à análise de 

conteúdo, destacando os aspectos mais significativos e relevantes das entrevistas. Além 

disso, parte dos dados foi submetida á estatísticas descritivas, univaridas e 

multivariadas. Através deste estudo, percebe-se a trajetória histórica da raça Morada 

Nova ao longo dos anos, desde primeiros relatos de Octávio Domingues aos últimos 

acontecimentos e, a importância dessa raça no seu centro de origem. Em relação aos 

critérios de seleção adotados, observou-se que criadores do grupo RMN utilizam 

critérios de seleção relacionados ao padrão racial, como a cor da pelagem. Em contraste, 

os criadores do grupo MMN utilizam critérios relacionados à produtividade na seleção 

dos animais, como a conformação corporal e a produção de leite. O sistema extensivo 

caracterizou-se como o mais usual nos dois grupos de criadores avaliados. A base da 

alimentação dos animais constituía-se de recursos da Caatinga e suplementação (milho e 

silagem de sorgo) nas épocas de baixa disponibilidade de alimento. O sistema de 

manejo diversificado (animais+cultivo) é o mais utilizado pelos criadores. Em geral, 

tanto os criadores de animais puros como criadores de animais mestiços da raça Morada 

Nova adotam medidas de manejo muitos semelhantes. Estas informações poderão ser 

úteis na definição de programas de desenvolvimento sustentável para a raça Morada 

Nova na região. A fim de minimizar erros nos programas de conservação melhoramento 

é importante envolver os criadores considerando as práticas de criação existentes, as 

preferências e as múltiplas funções dos animais avaliados. 

 

Palavras-chave: Etnozootecnia, Sistema de produção, História de formação, Critérios 

de seleção.  
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ETNOZOOTECNIA MORADA NOVA SHEEP BREED IN YOUR ORIGIN 

CENTER: HISTORY, SELECTION CRITERIA AND PRODUCTION SYSTEM  

ABSTRACT- The objective was to carry out an ethnozootechnical study of the Morada 

Nova sheep breed and its crossbreed in the center of origin of the breed, Morada Nova 

municipality, Ceará state, Brazil regarding the historical process of breed formation, 

analyze the local selection criteria adopted by the servants as well as characterize the 

production system in which these animals are inserted. The data used to define the 

criteria for selection and characterization of the production system were obtained from 

interviews with breeders of Morada Nova sheep (n = 13) and breeders of the crossbreed 

Morada Nova (n = 48) (MMN). The investigation of the Morada Nova breed formation 

process was carried out based on the revision of bibliographies and historical documents 

and, through oral history based on the testimonies of the "local experts" (n = 5) and by 

important people in this process. The interviews were recorded and later transcribed. A 

the transcripts data were submitted to content analysis, the most significant and relevant 

aspects of the interviews were highlighted. In addition, some of the data were submitted 

to descriptive, univariate and multivariate statistics. Through this study, one can notice 

the historical trajectory of the Morada Nova breed over the years, from Octavio 

Domingues' first reports to the latest events and how important it is in his center of 

origin. This demonstrates the importance of maintaining this genetic treasure over the 

next generations. Regarding the selection criteria adopted, it was observed that breeders 

of the NMR group used selection criteria related to the breed  pattern, such as coat 

color. In contrast, the breeders of the MMN group use criteria related to productivity in 

the selection of animals, such as body shape and milk production. The extensive system 

was characterized as the most usual among the groups of evaluated breeders. The basis 

of animal feeding is the Caatinga resources and supplementation (maize and sorghum 

silage) in times of low food availability. The diversified management system (animals + 

cultivation) is the most used by breeders. In general, both the pure-breed breeders and 

breeders of Morada Nova breed crossbred animals adopt many similar management 

measures. This information may be useful in defining sustainable development 

programs for the Morada Nova breed in the region. In order to minimize errors in 

conservation breeding programs it is important to involve breeders considering the 

existing breeding practices, preferences and multiple roles of animals evaluated. 

Keywords: Ethnozootechnology, Production system, Training history, Selection 

criteria. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A diversidade genética de raças locais de pequenos ruminantes encontrada nos 

países em desenvolvimento é o produto das condições ambientais combinados com as 

estratégias de reprodução adotadas pelas comunidades tradicionais. Essa diversidade é 

fruto das ações das diferentes comunidades que as detém, suas ações influenciam 

diretamente na composição genética do rebanho (Köhler-Rollefson, 2000). 

Apesar do grande número e importância dos pequenos ruminantes em países em 

desenvolvimento informações sobre programas conservação e melhoramento genético 

sustentáveis de pequenos ruminantes em circunstâncias de produção de baixos insumos 

são escassas, especialmente para as raças locais adaptadas (Kosgey et al., 2006). Um 

número considerável desses programas inseridos no passado nesses países falhou em 

atingir seus objetivos (Roessler et al., 2008). Entre outras razões para essas falhas o 

envolvimento limitado de criadores, que são os beneficiários finais tanto no 

planejamento e implementação dos programas foram um dos fatores de maior evidência 

(Jaleta, 2010). 

O conhecimento e as práticas de manejo adotadas pelos criadores são 

determinantes e influenciam diretamente na estrutura genética da população e no 

sistema de produção que esses animais estão inseridos. O conhecimento local é uma 

importante fonte de informação a ser inserido dentro de programas de melhoramento e 

conservação de recursos genéticos de animais domésticos, seja na definição de critérios 

de seleção, na caracterização do sistema de produção, além da possibilidade de 

investigar o processo de formação da raça alvo do estudo, o que pode contribuir para 

seu processo de conservação/melhoramento (Gebreyesus  et al., 2013; Abera et al., 

2014; González-Vázquez et al., 2015). 

Diante do exposto, objetivou-se, com esta pesquisa, realizar um estudo 

etnozootecnico da raça ovina Morada Nova e seus mestiços no centro de origem da 

raça, municipio de Morada Nova/CE, no que diz respeito ao processo histórico de 

formação da raça; analisar os critérios de seleção locais adotados pelos criados, bem 

como caracterizar o sistema de produção em que esses animais estão inseridos.  
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1. Domesticação animal   

Os seres humanos têm historicamente exercido domínio sobre outras espécies 

biológicas, muitas delas sendo fundamentais para a nossa sobrevivência (Alves, 2016). 

Essa dominação originou um dos grandes eventos no desenvolvimento da civilização 

humana, que foi a domesticação de animais e plantas.  

A domesticação animal se iniciou no fim do período paleolítico e começo no 

neolítico, há aproximadamente 15.000 a. C. Esse processo foi chamado de Revolução 

Neolítica, período de transição do homem, que evoluiu de habitante das cavernas, 

quando sua alimentação era derivada da caça de animais selvagens, além do 

extrativismo de plantas coletadas para criador/agricultor (Bowman, 1981). E se iniciou 

como consequência das modificações no estilo de vida dos seres humanos que deixaram 

a vida nômade, comum daquela época, e passaram a ser sedentários, fixando e 

dominando territórios e, vivendo do alimento de plantas cultivadas ou de rebanhos 

domesticados. 

Historicamente o cão foi o primeiro animal domesticado. A evidência mais 

convincente para a domesticação inicial do cão vem de sítios arqueológicos no Oriente 

Médio, conhecido como um centro inicial da domesticação do cão, cujos achados 

indicam que esses animais eram usados para guarda e como companhia do homem 

durante a caça. Além disso, a possibilidade de existência de um vínculo social especial 

entre o ser humano e o cão era esperada (Dayan 1994; Vonholdt et al., 2010), e continua 

a ser uma situação comum nos dias atuais.   

Posteriormente, foram domesticadas as demais espécies de interesse zootécnico, 

como caprinos, ovinos, bovinos, bubalinos, suínos, equinos, coelhos e aves, sendo os 

caprinos e ovinos (pequenos ruminantes) os primeiros animais de produção 

domesticados pelo homem.  

A busca pela sabedoria levou o homem a pensar com base nas suas observações 

(Fachin, 2003). O processo de domesticação animal envolveu certamente várias 

motivações e condicionantes, que embora possam ser consideradas “condições 

necessárias”, nenhuma delas por si só é suficiente para explicar o motivo da 

domesticação. Entre as mais plausíveis está a convivência prolongada entre o homem e 

o animal. Essa convivência e a aprendizagem diária resultaram num conhecimento mais 
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profundo do comportamento animal (Correia, 2004). Sendo assim, a domesticação foi 

uma consequência da própria criação dos animais, realizada pelo homem primitivo para 

satisfazer suas necessidades religiosas, de companhia, de alimentação e/ou de acasalho 

(Domingues, 1979).  

 Um questionamento que vem sendo muito discutido nos últimos tempos é se 

todos os animais domesticados percorram o mesmo caminho para domesticação, ou 

seja, o caminho geral que os levou a partir da vida livre como animais selvagens para 

animais ancorados em uma parceria com os seres humanos. Recentemente Zeder (2012) 

descreveu três vias separadas da relação entre animais e seres humanos (uma via 

comensal; uma via presa e uma via dirigida).  

A via presa é sugerida com a via que possivelmente levou a domesticação dos 

médios e grandes herbívoros, tais como: ovinos, bovinos, etc, que eram tidos naquela 

época como presa. O primeiro objetivo do homem nesse processo não foi domesticar os 

animais senão aumentar a eficiência no manejo dos recursos disponíveis. Nesse 

processo, provavelmente os seres humanos alteraram suas estratégias de caça para ter 

mais acesso a suas presas (Zeder, 2012). 

Os ovinos foram domesticados no sudoeste da Ásia, cerca de 12.000 A.C, e a 

partir desse processo várias raças foram desenvolvidas, sendo essenciais para o 

estabelecimento da produção animal atual, uma vez que geraram matéria prima a ser 

usada nos diferentes sistemas de criação no âmbito da propriedade rural, definidos a 

partir dos fatores de produção e interligados por um processo de gestão (Costa et al., 

2013). O uso da diversidade animal associada à nutrição e manejo e, todos esses fatores, 

quando relacionados, levaram ao estabelecimento do que é conhecida atualmente como 

a indústria da produção animal.  

2. Importância da criação de ovinos  

Os ovinos domésticos (Ovis aries) é uma espécie da família Bovidae e assim 

como os caprinos, foram às primeiras espécies de importância econômica a serem 

domesticadas (Souza, 1995). A expansão e a localização geográfica dos ovinos e dos 

caprinos seguiram a mesma rota migratória e o estabelecimento do ser humano nas 

diferentes regiões do planeta (Egito et al., 2002). 
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A ovinocultura é umas das atividades pecuárias responsáveis por grande parte da 

produção pecuária de corte mundial, desempenhando um papel importante como fonte 

de proteína alimentar animal de alto valor nutritivo, sendo uma das alternativas 

pecuárias para as regiões áridas e semiáridas do planeta, principalmente devido à 

capacidade destes animais em se adaptarem a estas condições; além disso, são 

atividades importantes para o sistema de produção familiar em países em 

desenvolvimento, como o Brasil e, favorem a utilização de grandes áreas de pastagem 

natural em regiões onde a produção de culturas não é viável (Rege, 1994; Madruga, 

2004; Silva e Guimarães Filho, 2006; Martins et al., 2012; Farias et al., 2014).  

Aproximadamente 64% dos pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) no mundo 

são mantidos em pequenas propriedades. Sua grande importância para o bem estar de 

pessoas em países em desenvolvimento em termos de nutrição, renda e benefícios 

intangíveis como reserva para eventualidades (poupança), importância cultural e 

cerimonial não pode ser subestimada (Kosgey, 2004). Nesse cenário, destaca-se a 

importância das raças locais de pequenos ruminantes, que se constituem um recurso 

biológico para a segurança alimentar mundial. Em ambientes adversos onde as plantas 

não florescem, a criação desses animais é muitas vezes a principal opção de meio de 

vida ou só a única possibilidade (FAO, 2010). 

Os ovinos são importantes devido à sua capacidade para converter forragem em 

carne, pele e leite, permitido também a obtenção de uma renda extra para os pequenos 

criadores em sistema de produção familiar e de baixo insumo (Umunna et al., 2014; 

Eloy et al., 2007). São criados muitas vezes em sistema de produção onde o aumento da 

produtividade não é o objetivo principal, especialmente quando os riscos de produção 

são elevados (Amer et al., 1998).  

Os sistemas de produção familiar são adaptações das formas de produção nas 

grandes propriedades para áreas menores, seguindo lógicas não apenas de produção, 

mas também de segurança, aonde o animal é visto como mercadoria de reserva, 

comercializado de acordo com as necessidades, expectativas e desejos da família, 

entretanto não existe um sistema de produção padrão ou único, havendo uma grande 

diversidade de acordo com características locais e o nível de organização dos criadores 

(Ribeiro, 2003; Cardoso et al., 2009). 
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O planejamento estratégico para criação de ovinos deve desde o início levar em 

consideração uma série de fatores. Estes incluem o sistema de produção, a ordem de 

prioridade de características de importância econômica (ou seja, carne, leite, peles, etc.), 

a estrutura do rebanho, os aspectos socioeconômicos, incluindo nível de alfabetização, 

os hábitos de consumo do produto, de mercado e o tipo da propriedade (Kiwuwa, 1992). 

3. Raça ovina Morada Nova 

As raças de animais domésticos se desenvolveram ao longo dos séculos, tanto 

por seleção natural quanto artificial. Através da seleção natural, apenas aquelas espécies 

que podiam resistir a uma determinada condição particular sobreviviam. Os humanos 

selecionaram raças com base em características físicas e produtivas para atender às suas 

necessidades e requisitos (Ghotge & Ramdas, 2003). 

Os animais domésticos que chegaram ao Brasil na época da colonização 

serviram de base para composição genética das raças locais existentes atualmente. Esses 

animais foram submetidos ao um longo processo de seleção, tanto natural como 

artificial o que permitiu a fixação de características particulares de adaptação às 

condições locais. A maioria das raças locais de pequenos ruminantes tem grande papel 

no desenvolvimento local devido a sua contribuição para manutenção de populações 

humanas rurais na produção de proteína de alta qualidade a baixo custo e fonte de renda 

extra para as famílias.  

Entre os ovinos deslanados encontrados no Nordeste brasileiro, destaca-se a raça 

nativa Morada Nova. Descrita inicialmente por Otávio Domingues, durante sua visita ao 

então Departamento Nacional de Produção Animal, em 1937, no município de Morada 

Nova, no Ceará (Domingues, 1941), nome dado a raça recém descrita.  Os ovinos da 

raça Morada Nova são animais de pequeno porte e bem adaptados às condições 

climáticas do semiárido, sendo importantes nas pequenas propriedades, onde são 

explorados para produção de carne e pele com excelente aceitação no mercado 

(Fernandes, 1992). Essa biodiversidade pecuária é essencial para garantir a segurança 

alimentar e para subsistência de populações, especialmente em países em 

desenvolvimento (Primack, 2001; FAO, 2009).  
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4. Caracterização do sistema de produção 

 A caracterização do sistema de produção e do ambiente em que uma raça é 

mantida é prioridade, e uma das primeiras etapas de um programa de conservação de 

recursos genéticos animais. A descrição do sistema de produção é particularmente 

relevante nas regiões em desenvolvimento, onde os animais são mantidos sob diferentes 

sistemas de produção e para múltiplas funções. No processo de caracterização de uma 

população e seu sistema de produção com vista na utilização sustentável, a ênfase deve 

ser dada aos criadores ou pastores, pelo registro e valorização do seu “conhecimento 

local”, o qual define a forma como esses criadores manejam e gerenciam seus recursos. 

Além disso, o valor de uma raça em termos de benefícios tangíveis (econômicos) e 

intangíveis (culturais, sociais e ambientais), bem como as preferências e opiniões dos 

criadores precisam ser considerados.  

 A descrição do ambiente de produção é importante para a compreensão da 

aptidão adaptativa de um recurso genético animal, especialmente em regiões em 

desenvolvimento, onde o ambiente de produção é principalmente em áreas marginais e 

características adaptativas são méritos importantes das raças (FAO, 1998). 

Além disso, a análise dos sistemas de produção é uma etapa importante para o 

diagnóstico de problemas existentes e para a implementação de programas de 

desenvolvimento sustentáveis e de acordo com a realidade local (Zumbach et al., 2000; 

Castel et al., 2003), além de ser uma das principais etapas de programas de 

melhoramento genético (Muller et al., 2015).  

Muitos estudos têm sido realizados para a caracterização de sistemas de 

produção de pequenos ruminantes em diferentes regiões do mundo (Almeida, 2004; 

Costa et al., 2008; Farias et al., 2014; Gidarakou e Apostolopoulos, 2000; Mapiliyao et 

al., 2012;  Mavule, 2013 ). No Brasil, em geral os estudos abrangem variáveis 

relacionadas ao tamanho do rebanho, tipo de sistema de exploração (extensivo semi-

extensivo e intensivo), manejo nutricional adotado, finalidade da produção, principais 

produtos, raças utilizadas, ambiente (árido, semiárido, tropical etc.), preferências e 

objetivos de criação. Atualmente as técnicas multivariadas têm ajudando a entender a 

complexidade desses estudos.  
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5. Conhecimento zootécnico local 

 O conhecimento local é o conhecimento que indivíduos de uma determinada 

comunidade desenvolveram ao longo do tempo sobre uma determinada atividade.  

O conhecimento zootécnico local é o conhecimento que as populações humanas 

rurais desenvolveram sobre as diversas técnicas utilizadas para o manejo dos seus 

animais domésticos (Baraona, 1987; González, 1993; Vázquez-Varela, 2003). Com a 

sua longa tradição na criação de animais e interação diária com seus rebanhos, 

comunidades locais têm acumulado conhecimento detalhado sobre esses recursos 

genéticos e suas necessidades. Criadores têm acesso a informações importantes, como 

qualidade e a história da família dos animais em seu rebanho, possuem sistemas 

tradicionais de seleção e têm conhecimento da existência de raças que ainda não foram 

documentadas (Ayantunde et al., 2007).  

O estudo de todos os aspectos que envolvem o conhecimento zootécnico local e 

o conhecimento acadêmico e a conexão desses saberes é investigado a luz da 

Etnozootencia. Esta linha de pesquisa surgiu em meados do século XX na busca de 

integrar as ciências sociais, as ciências naturais e as técnicas de criação aplicadas aos 

animais domésticos (Molénat el al., 2005), sendo considerado uma ramificação da 

etnozoologia.  

A Etnozootecnia deve ser entendida como a ciência responsável pelo estudo das 

crenças, práticas e conhecimentos das populações humanas, especificamente as 

populações rurais, sobre os animais de produção, enfatizando conexão entre os 

conhecimentos zootécnicos das populações humanas estudadas e da comunidade 

cientifica (Alves et al., 2010).  

Segundo Alves et al. (2010), é admissível que o conhecimento zootécnico local, 

patrimônio acumulado ao longo de muitas gerações, e muitas vezes transmitido apenas 

por comunicação oral, possa contribuir como fonte importante de subsídios para a 

formulação de estratégias socialmente apropriadas para o manejo dos recursos genéticos 

animais. Neste sentido, a participação dos criadores em programas de melhoramento 

animal pode contribuir para melhor conhecimento das potencialidades dos animais de 

criação, facilitando inclusive a valorização dos produtos oriundos desses recursos com 

inserção no mercado (Chacón et al., 2008; Getachew et al., 2010). 
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 Esse conhecimento está baseado na experiência vivida e testado ao longo de 

séculos de uso, adaptado à cultura e ao ambiente local, incorporado em práticas 

comunitárias, relações e rituais adquiridos por indivíduos ou comunidades (FAO, 2004). 

Esse conhecimento não é estático, se desenvolve e modifica-se, pois a comunidade 

aprende continuamente, adaptando-se as mudanças ao longo das gerações (Ribeiro et 

al., 2015). Diferentes culturas interagem com a natureza de diferentes formas e assim 

constroem diferentes relações com seus ambientes locais (Berkes, 2008). A diversidade 

da vida inclui tanto as formas de vida biológica como as crenças humanas, valores e 

cultura (Posey, 1999).  A utilização dos recursos naturais ocupa um lugar de destaque, 

uma vez que tem relação direta com a ocupação de territórios, bem como a fixação de 

comunidades que estiveram diretamente ligadas aos ecossistemas locais, devido ao 

desenvolvimento das atividades culturais e de subsistência dessas populações (Pereira e 

Diegues, 2010). 

O saber local representa uma fonte de informações sobre o estado atual dos 

recursos naturais, as interações e características dos ecossistemas locais, a diversidade e 

comportamento das espécies. As práticas de gestão das sociedades locais tradicionais 

têm sido utilizadas por acadêmicos, cientistas e formuladores de políticas como uma 

rica fonte de informações para o desenvolvimento de uma gestão ecologicamente 

sustentável (Berkes et al., 2000; Seixas e Begossi, 2001; Huntington, 2011). 

A interação das comunidades rurais com o ambiente natural reflete na 

necessidade de estudos que priorizem determinadas especialidades. A Etnociência é um 

dos caminhos para a documentação e valorização do saber local referente aos recursos 

naturais, através de suas várias abordagens, como a Etnoecologia, Etnobotânica, 

Etnopedologia, Etnozoologia, Etnozootecnia, dentre outras (Pereira e Diegues, 2010).  

6. Melhoramento genético de pequenos ruminantes em sistema de produção de 

pequena escala 

Programas de melhoramento genético animal de pequenos ruminantes adotados 

em países desenvolvidos são em geral, voltados para sistemas de produção animal de 

altos insumos com adoção de avaliações genéticas de alta tecnologia, como a seleção 

assistida por marcadores moleculares e a produção de material genético melhorado, 

principalmente sêmen, embriões e animais vivos, que são disponibilizados para uso em 
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fazendas comerciais. Nesse tipo de sistema prevalece a utilização de raças exóticas 

especializadas.  Essa realidade não é observada em países em desenvolvimento, onde os 

sistemas de produção são de baixos insumos em esquema de produção familiar. Tais 

esquemas de melhoramento genético animal e estruturas adotados em países 

desenvolvidos são incomuns; o criador geralmente tem acesso limitado ou na maioria 

dos casos não possuem acesso a banco de reprodução ou a tecnologias modernas, como 

a inseminação artificial, e se baseiam principalmente em suas próprias práticas locais de 

reprodução (Mueller et al., 2015), predominando nesse sistema o uso de raças locais 

adaptadas, e o foco é nas demandas locais das comunidades (Quadro 01).   

Fonte: Tibbo, (2008); Muller et al. (2015) 

As tentativas de implantação de programas de melhoramento genéticos adotados 

nos países em desenvolvimento no passado não foram bem sucedidas, notadamente 

aqueles baseados em raças locais (FAO, 2007; Peacock et al., 2011). Um dos grandes 

problemas para o fracasso na manutenção desses programas é que durante várias 

décadas, foi amplamente preconizado que o caminho para esses países seria o uso de 

raças altamente selecionadas, introduzidas dos países desenvolvidos para serem 

Quadro 01. Principais características que diferenciam programas de melhoramento genético com base na 

comunidade dos programas de melhoramento convencional. 

Características Programas de melhoramento 

convencional 

Programas de melhoramento com 

base na comunidade 

Limite geográfico Regional - inter-regional Comunidades 

Orientação de 

mercado 

Comercial Comercial e Subsistência 

Condutores dos 

programas 

Empresas de melhoramento Criadores 

Definição dos 

objetivos do 

Melhoramento 

Definidos por empresas de melhoramento Definidos pelos criadores 

Estrutura do 

melhoramento 

Em larga escala, piramidal Em pequena escala 

Recursos genéticos Internacional Local 

Infraestrutura Disponível Limitado 

Gestão Sistemas intensivos - alta de entrada Sistemas extensivos - baixa entrada 

Variáveis Produção Adaptação 

Definição dos 

critérios de seleção 

Definidos por empresas de melhoramento Definidos pelos criadores 

Critérios de seleção Pedigree e desempenho Visuais e de desempenho de forma 

equilibrada 
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utilizadas como raças puras ou cruzadas com raças locais (FAO, 2010; Leroy et al., 

2016), além disso as preferências e necessidades dos criadores foram desconsideradas. 

Essa ação levou a extinção ou colocaram em risco de extinção diversas raças locais no 

mundo. 

Nesse sentido, a gestão eficaz da diversidade genética animal é essencial para a 

segurança alimentar do mundo. O aumento da produção animal sustentável é desejável, 

a fim de atender às demandas da população humana sem comprometer as produções 

futuras. Estudos sobre como desenvolver programas de melhoramento genético para 

pequenos ruminantes utilizando raças locais em circunstâncias tradicionais de produção 

se tornam cada vez necessários (Kosgey, 2004). 

Para tratar adequadamente o uso de Recursos Genéticos Animais disponíveis e o 

papel do melhoramento genético no desenvolvimento sustentável, desde o início, todas 

as políticas, planos e programas para o setor pecuário devem entre outros fatores inserir 

os criadores no planejamento e desenvolvimento de programas de melhoramento 

genético (FAO, 2010). Assim, programas de melhoramento genético de raças locais 

devem sempre levar em consideração os objetivos múltiplos do melhoramento das 

comunidades rurais e respeitar as suas preferências (Kosgey e Okeyo, 2007; Ayantunde 

et al., 2007). 

Pequenos criadores rurais são os guardiões de boa parte da biodiversidade 

animal nos países em desenvolvimento (Köhler-Rollefson, 2000), e sua participação 

ativa nas iniciativas de melhoramento das raças locais deve-se ao poder que as 

comunidades locais possuem em gerenciá-las (Steglish e Peters, 2003). Programas de 

melhoramento com base na comunidade devem levar em consideração a influência e 

importância do ambiente cultural onde esses recursos se encontram, isto é, o 

conhecimento local (criadores), pois eles têm sido decisivos no sucesso ou fracasso de 

programas de melhoramento genético em todo mundo. Alguns estudos têm demonstrado 

que os programas de melhoramento que adotam esses elementos têm tido maior chance 

de sucesso, e que resultados mais duradouros são atingidos quando se conseguem 

parcerias e apoio da comunidade local (Cullen Júnior, 2003).  

Segundo Tibbo (2008), ações de melhoramento genético com a inclusão dos 

criadores iniciaram-se em 1967, na Austrália e Nova Zelândia, por meio dos “Esquemas 
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de Melhoramento em Grupo”, em virtude da insatisfação com os programas tradicionais 

de melhoramento. Nos anos 70, esse esquema de melhoramento foi expandido para 

África do Sul, Reino Unido e outros países. Alguns programas de melhoramento de 

pequenos ruminantes com participação da comunidade local já foram desenvolvidos ou 

estão em execução no Brasil e no mundo (Ahuya et al., 2001; Mueller, 2010; Tibbo et 

al., 2010; Haile et al., 2011; Peacock et al., 2011; Shiotisuki e Facó, 2013; Wurzinger et 

al., 2013; Gizaw et al., 2013).  

Outro fator importante observado em programas de melhoramento com base nas 

demandas e preferências da comunidade local é que a agregação de valor aos produtos 

dos pequenos ruminantes (carne, leite, pele etc.) são objetivos finais cada vez mais 

evidentes. Essa estratégia também está intimamente associada a conservação dos 

recursos genéticos (Kosgey e Okeyo, 2007), além de que programas de melhoramento 

com base nas demandas e preferências da comunidade local são determinantes na 

manutenção da variabilidade genética animal. 

6.1.  Definição dos objetivos do melhoramento com base no conhecimento local 

 A primeira decisão que o criador deve tomar antes de iniciar o melhoramento do 

seu rebanho é definir seus objetivos de seleção a médio e longo prazo (Cardoso et al., 

2009). Os objetivos devem incluir todas as características relevantes para a comunidade  

(por exemplo, produção, reprodução, sanidade, etc.), atribuindo-se  um valor para cada 

característica. A importância econômica de cada característica vai depender das 

circunstâncias de produção (Kosgey, 2004. 

Em sistemas de produção de subsistência, a adaptação ao ambiente é uma das 

características mais importantes, enquanto o aumento da produtividade tem maior 

importância em sistemas de produção intensivos. Nesses sistemas intensivos, o 

desempenho econômico através de maiores níveis produtivo é prioridade. Em sistema 

de criação de pequenos ruminantes, onde a ênfase é dada as demandas e prioridades da 

comunidade local (criadores), os objetivos de melhoramento invariavelmente incluem 

características tangíveis e intangíveis. E apenas alguns, e principalmente as 

características facilmente mensuráveis são as mais utilizadas como critérios de seleção 

(Kosgey e Okeyo, 2007). Nesses países muitas funções importantes dos pequenos 
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ruminantes são incorporadas em características que não são negociados no mercado, 

embora sejam valiosos para seus detentores (Scarpa et al., 2003; Jaleta, 2010). 

Dada a grande contribuição das comunidades de criadores locais no manejo e 

gerenciamento de seus rebanhos, estudos tem sido realizados visando definir os 

objetivos e critérios de seleção relevantes para diferentes comunidades antes da 

implementação de planos de melhoramento em sistemas de baixo insumo. Nessas 

circunstâncias os objetivos de seleção devem ser definidos dentro da comunidade e 

orientados para o criador (Philipsson et al., 2006). Na Etiópia, Gizaw et al. (2010) 

avaliando critérios de seleção de criadores das raças ovinas Somalis, Menz e Wollo, 

manejadas em dois sistemas de criação na Etiópia, observaram que os criadores tinham 

interesses distintos em diferentes situações de criação, ressaltando a importância de 

adotar objetivos específicos de seleção para ambientes específicos.  

6.2. Critérios de seleção com base no conhecimento local  

A seleção dentro do programa de melhoramento genético implica na escolha dos 

pais da geração seguinte e na determinação da intensidade de uso dos mesmos na 

reprodução, os critérios de seleção são as características com base nas quais os animais 

são escolhidos (Falconer, 1981). Definidos os objetivos de seleção, o passo seguinte é 

eleger as características a partir das quais os indivíduos serão avaliados, ou seja, os 

critérios de seleção. O critério de seleção pode ser constituído por uma única 

característica ou por uma combinação ponderada de características (Nieto et al., 2014) 

Em programas de melhoramento em sistemas de criação de baixo insumo os 

critérios devem ser definidos juntamente com a comunidade alvo, considerando suas 

preferências e necessidades. Segundo Wurzinger et al. (2006), as experiências locais são 

importantes para a identificação de critérios de seleção em sistemas de produção de 

baixo insumo e esquema de produção familiar, aonde a escrituração zootécnica na 

maioria das vezes não é realizada. 

Os programas de melhoramento com base na demanda da comunidade, 

considerado ideal para o melhoramento genético de recursos genéticos locais deve ser o 

mais simples possível (Kosgey et al., 2006). O processo de escolha de critérios de 

seleção deve ser realizado com muito cuidado dadas as várias limitações enfrentadas na 



30 

 

criação de animais em base familiar e, um esquema simples de definição de critérios é 

provável que seja mais sustentável, em particular, quando os critérios estão ligados a 

atividades / serviços que são de valor imediato para as comunidades (Mueller et al., 

2015).  Além disso, deve-se considerar as diferenças de espécies e raças e talvez até 

mesmo entre tipos dentro de uma raça ou dentro de uma mesma comunidade, além dos 

objetivos de produção. 

 Muitas pesquisas foram desenvolvidas com intuito de definir critérios de seleção 

para pequenos ruminantes em sistema de produção de baixo insumo (Perezgrovas et al., 

1995; Gavigan e Parker, 1997; Lanari et al., 2005;  Köhler-Rollefson e Life-Network, 

2007, Tabbaa et al., 2009; González-Vázquez et al., 2015), notadamente os trabalhos 

desenvolvidos em países na África, onde predomina produção extensiva e estudos com 

esse enfoque são prioritários (Mbuku et al., 2006; Bett et al., 2009; Getachew et al., 

2010; Mbuku et al., 2010, Gizaw et al.; 2010;  Liljestrand, 2012;  Berhanu et al., 2012; 

Abera et al., 2014; Abegaz et al., 2014, Dessie et al., 2014, Tadesse et al., 2014; 

Mohammed et al., 2014; König et al. 2015; Dossa et al., 2015). 

 No Brasil, estudos dessa natureza são recentes e escassos (Nascimento, 2013; 

Arandas et al., 2014), de modo que existe grande lacuna do conhecimento nesse campo 

de extrema importância para a produção pecuária baseada na produção familiar, onde 

predomina a pequena produção e práticas locais de manejo dos rebanhos.  

6.3. Principais metodologias utilizadas na obtenção de critérios de seleção baseado 

na decisão de pequenos criadores 

Algumas metodologias e ferramentas são aplicáveis na obtenção de critérios de 

seleção em circunstâncias de pequenos criadores. As entrevistas livres e 

semiestruturadas têm sido as primeiras ferramentas utilizadas e associadas com demais 

ferramentas como o diagnóstico rural participativo (DRP), que é uma abordagem que 

envolve as comunidades locais como analistas ativos de suas próprias situações, aonde 

estimam, quantificar, comparar, pontuam uma lista de prioridades dos recursos naturais 

utilizados, suas limitações e oportunidades com base em suas circunstâncias (Chambers, 

1994; Bhandari , 2003).  

Várias outras abordagens podem ser utilizadas para classificar / marcar ou 

identificar os critérios de seleção que estão sob investigação, como os mapas falados, 
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desenhos fixados no chão, o uso de bastões de diferentes tamanhos ou grãos / seixos, 

etc, e assim são pontuadas as características de maior importância. Um exemplo desse 

método foi utilizando por Gizaw et al. (2010) avaliando duas raças de ovinos locais na 

Etiópia, no qual os criadores utilizaram seixos para avaliar as características de 

importância para a seleção de animais de reprodução. O processo envolveu a listagem 

de características pré-identificadas que é normalmente feito com aqueles criadores 

locais que detém mais conhecimentos sobre os animais, conhecidos como “especialistas 

locais”. Em seguida, os criadores são solicitados a classificar/atribuir uma pontuação 

para cada característica. 

Outro método bastante utilizado, o “ranking”, consiste na classificação dos 

animais com base nas características relacionadas à reprodução e produção e outros 

atributos identificado pela comunidade local. Essa metodologia se baseia no princípio 

de que os criadores possuam preferências específicas para seleção dos animais, as quais 

baseiam-se em algumas das características que podem ser observadas sobre eles. Os 

criadores devem escolher os melhores animais dos seus rebanhos “10. lugar” ou “20. 

lugar” e em seguida, são identificados os critérios de seleção ou características 

utilizados para classificação dos animais (Jaleta, 2010).  

A classificação fenotípica de animais tem sido muito empregada para obter 

informações sobre os critérios de seleção locais (Ndumu et al., 2008). Nesse método as 

características indicadas inicialmente pelo criador entrevistado como critérios de 

seleção irão receber uma classificação (ranking), por ordem de importância para o 

criador local (Mavule, 2012; Nascimento, 2013;Gebreyesus et al., 2013).  

7. Utilização de técnicas estatísticas multivariadas para caracterização do sistema 

de produção e definição de critérios de seleção 

 A produção animal é realizada por uma infinidade de técnicas em todo o 

planeta. Essa atividade gera grande variedade de produtos e serviços, utilizando 

diferentes espécies animais em um amplo cenário de condições agroecológicas e 

socioeconômicas. Dentro desta ampla variedade foram definidos padrões para descrever 

os principais sistemas de produção animal. De maneira geral, esses sistemas foram 

definidos com base no uso da terra pela pecuária, para esse efeito a distinção entre 
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sistemas de pastoreio (extensivos), sistema misto (semi-intensivo) e sistemas industriais 

(intensivos ou sem utilização da pastagem) (Steinfeld et al., 2006). 

É importante pensar e classificar os sistemas de produção predominantes em 

cada região, sendo relevante levar em consideração fatores ambientais, infra-estrutura, 

etc. É também necessário considerar que existem diferenças entre os sistemas em 

função das diferenças entre criadores, quanto as suas habilidades, disponibilidade de 

recursos, preferências e objetivos que determinam a escolha do sistema mais apropriado 

em cada caso particular (Abreu e Lopes, 2005). 

Segundo Sampaio e Danelon (2013) a estatística é a ciência que utiliza-se das 

teorias probabilísticas para explicar a frequência da ocorrência de eventos, tanto em 

estudos observacionais quanto em experimento modelar a aleatoriedade e a incerteza de 

forma a estimar ou possibilitar a previsão de fenômenos futuros, sendo utilizada na 

pesquisa científica para a otimização de recursos econômicos, para o aumento da 

qualidade e produtividade dos dados e na otimização em análise de decisões. 

Várias são as ferramentas estatísticas utilizadas para análise dos sistemas 

produção e definição de critérios seleção de animais para reprodução, notadamente as 

técnicas estatísticas simples, como análise de frequência, média, porcentagem, 

habitualmente utilizadas, principalmente em estudos com base no conhecimento local 

ou baseados na comunidade.   

7.1. Análise estatística multivariada 

As estatísticas multivariadas surgiram por volta de 1901 e atualmente são 

aplicadas em várias áreas de pesquisa, porém, a escolha do método ou técnica 

multivariada depende do objetivo da pesquisa (Vicini, 2005), esse tipo de técnica pode 

gerar resultados valiosíssimos na avaliação dos sistemas produção e definição de 

critérios seleção.           

         Os métodos estatísticos são de natureza univariada e multivariada. As estatísticas 

univariadas têm por objetivo avaliar variáveis de maneira isolada. A multivariasa 

permite avaliar as variáveis de forma conjunta (vicini, 2005). 
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As análises multivariadas consistem em um conjunto de métodos e técnicas que 

permitem a análise simultânea de medidas múltiplas para cada individuo, levando em 

consideração as correlações e covariâncias existentes entre elas (Hair et al., 1998). Ou 

seja, esses métodos e técnicas contemplam todas as medidas simultaneamente, de modo 

que os resultados obtidos são mais consistentes Ferreira, 2008), sendo assim, essa 

análise oferece diversas vantagens sobre a análise univariada , o que confere maior 

possibilidade de êxito nos processos decisórios.  

As primeiras idéias sobre a análise de dados utilizando múltiplas respostas 

surgiu das contribuições de Pearson (1901), Fisher (1928), Hotelling (1931), Wilks 

(1932) e Bartlett (1937), que iniciaram o desenvolvimento dos primeiros 

procedimentos analíticos para tratar dessas situações. 

As técnicas estatísticas multivariadas têm sido cada vez mais aplicadas quando 

comparada ao uso das análises univariadas. Na prática, conjuntos de dados 

multivariados são comuns, embora esses não sejam sempre analisados como tal. 

Atualmente a utilização exclusiva da análise univariadas de dados não é cabível, dada a 

disponibilidade de técnicas de análise multivariada e grande poder computacional para 

realizá-las (Rencher, 2002). Hair Júnior et al. (2006) corrobora com a idéia de que 

qualquer pesquisador que examine apenas relações entre duas variáveis e evita a 

utilização da análise multivariada perde poderosas ferramentas que podem fornecer 

informações que são potencialmente úteis.  

Existem vários métodos de análise multivariada com finalidades bem diversas 

entre si. Portanto, é importante saber que conhecimento se pretende gerar, ou melhor, 

que tipo de hipótese se quer gerar a respeito dos dados (Vicini, 2005). 

As análises multivariadas são ferramentas bastante úteis nos estudos de 

caracterização do sistema de produção e definição de critérios de seleção (Cardoso et 

al., 2003; Bodenmüller Filho et al., 2010), dada à natureza multivariada dos dados. Seu 

uso permite avaliar às múltiplas variáveis que são utilizadas em ambos os estudos, 

respeitando a natureza multivariada do fenômeno e permite redução do espaço amostral, 

discriminação e agrupamento de indivíduos ou variáveis, entre outras possibilidades que 

são possíveis pela aplicação de diferentes métodos que ajudam na tomada de decisões.  
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Abaixo serão abordadas as principais análises multivariadas que estão sendo 

utilizadas em pesquisas com o intuito de caracterizar sistema de produção e definir 

critérios de seleção de animais para reprodução.  

7.1.1. Análise componentes principais (ACP) 

 A análise de componentes principais é provavelmente a mais antiga e mais 

conhecida das técnicas de análise multivariada (Jolliffe, 2002). Foi introduzido pela 

primeira vez por Pearson (1901) e desenvolvida de forma independente por Hotelling 

(1933). Como muitos métodos multivariados, não foi amplamente utilizado no passado, 

até o advento dos computadores eletrônicos. Essa técnica tem a finalidade de substituir 

um conjunto de variáveis correlacionadas por um conjunto de novas variáveis, não 

correlacionadas, sendo essas combinações lineares fruto das variáveis iniciais e 

colocadas em ordem decrescente por suas variâncias (Verdinelli, 1980). O primeiro 

componente principal é gerado de tal forma que absorve e explica o máximo de 

variância possível, enquanto o segundo componente é ortogonal ao primeiro e irá 

capturar o máximo possível da variação restante, e assim sucessivamente (Peres Neto, 

1995). 

Essa transformação em outro conjunto de variáveis ocorre com a menor perda de 

informação possível. Os novos componentes principais gerados possuem independência 

estatística e não são correlacionados. Isso significa que se as variáveis originais não 

estão correlacionadas os componentes principais formados não oferecem vantagem 

alguma. A ACP é uma técnica matemática da análise multivariada que também 

possibilita investigações de grande número variáveis e a identificação daquelas  

responsáveis pela maior variação.  

A ACP tem sido muito utilizada em estudos de caracterização de sistemas de 

produção e definição de critérios. Na análise de sistemas de produção a ACP tem sido 

escolhida pela sua capacidade de síntese de grandes conjunto de variáveis e por indicar 

aquelas responsáveis pela diversidade dos sistemas de produção (Smith et al., 2002; 

Mburu et al., 2007). Na Angola, Chivangulula et al. (2013) utilizaram a análise de 

componentes principais para avaliar o sistema de produção de suínos com base nas 

características: produção por criador, disponibilidade de água, ano de nascimento, 

tamanho de leitegada, mortalidade, quantidade de alimentos, área agrícola e área total. 
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No estudo foram necessários quatro componentes principais, que explicaram 77,45% da 

variabilidade total dos dados. 

Bodenmüller Filho et al. (2010) utilizaram a análise componentes principais para 

identificar as características  que mais explicam as diferenças entre os sistemas de 

produção de leite no estado do Paraná. As variáveis utilizadas foram produção mensal, 

teores de gordura, proteína, lactose e sólidos totais, contagem de células somáticas e 

contagem padrão em placas. Nesse estudo, os três primeiros componentes principais 

foram suficientes para explicar 70,52% da variabilidade total. Cardoso et al. (2003) 

verificaram a influência das características consideradas na obtenção de índices de 

seleção em três grupos de animais Nelore através da análise de componentes principais. 

O peso foi indicado como característica menos relevante para explicar a variabilidade 

total no pré e no pós-desmame. Para os touros e grupos de reprodutores, mesmo após 

intensa seleção, a maior parte da variação ainda existente esteve associada a diferenças 

em precocidade. 

7.1.2. Análise fatorial (AF) 

A Análise fatorial (AF) é uma das técnicas multivariadas mais conhecidas e, 

consideram-se os trabalhos de Charles Spearman (1904) e Karl Pearson (1901) os 

primeiros passos da análise fatorial. Inicialmente, essa técnica foi utilizada 

exclusivamente nas áreas de psicologia e ciências sociais na tentativa de identificar os 

fatores relacionados com a inteligência humana e associá-los a etnia (Sartorio, 2008).  

O objetivo da análise fatorial é reduzir a dimensionalidade do espaço original e 

dar uma interpretação para o novo espaço, formando assim um número reduzido de 

novas dimensões que devem ser à base dos antigos (Rietveld e Van Hout, 1993; 

Williams et al., 2010), ou para explicar a variância nas variáveis observadas em termos 

de fatores latentes subjacentes (Habing, 2003). De maneira prática, a análise fatorial 

transforma as variáveis iniciais em fatores. Segundo Vicini (2005), a análise fatorial é 

muitas vezes confundida com a análise de componentes principais, pois a AF usa a 

componente principal com uma das formas de extração de fatores. A análise fatorial é 

considerada uma técnica estatística que pressupõe a existência de um modelo, permite 

que se faça inferências e cumpre com algumas pressuposições básicas sobre as variáveis 

em análise, como a multinormalidade dos dados. 
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Aleixo et al. (2007) utilizaram a análise fatorial para caracterizar o sistema de 

produção de leite de uma cooperativa de pequenos criadores, baseado em 29 variáveis 

relacionadas a fatores produtivos. Conseguiram reduzir o espaço amostral inicial em três 

fatores que explicaram 52,76% da variância total acumulada e, as variáveis indicadas 

como importantes para explicar a variância total dos dados nesses primeiros fatores 

foram aquelas relacionadas a capitalização dos criadores, idade do criador, nível de 

escolaridade do produtor, tempo que o criador tem tanto na atividade agropecuária 

como um todo e somente na atividade leiteira. 

Farias et al. (2014) caracterizaram os sistemas de produção familiar de  caprinos 

e ovinos no Estado do Ceará com base na análise fatorial. O primeiro fator foi 

designado como atividades agropecuárias tradicionais, o segundo como atividades 

pecuárias emergentes e o terceiro como fator de produção familiar. Esse fatores em 

conjunto  explicaram 56,18 % da variância total.  

Lopes (2011) utilizou a análise fatorial para definir objetivos e critérios de 

seleção para dois sistemas de criação de caprinos leiteiros no Brasil e conseguiu reduzir 

o espaço amostral inicial em três fatores que explicaram 97% da variação total. O 

primeiro fator foi representado por componentes físicos, o segundo fator pelas variáveis 

climáticas e pelas características produtivas dos animais. O terceiro fator, bastante 

distinto dos demais, formou-se pelas demais variáveis climáticas e um componente 

socioeconômico. Propuseram a utilização de índices que incluam a produção de leite, 

duração da lactação, idade ao primeiro parto e intervalo de partos, como critérios de 

seleção, por promoverem melhorias simultâneas em características produtivas e 

reprodutivas nos rebanhos de caprinos leiteiros. 

7.1.3. Análise discriminante (AD) 

 Um problema comum em muitas áreas de pesquisa ocorre quando existem dois 

ou mais grupos de objetos ou indivíduos dos quais foram tomadas medidas de grande 

número de variáveis e deseja-se classificar novos objetos ou indivíduos com base no 

mesmo conjunto de variáveis (Sartorio, 2008). Análise discriminante é uma técnica 

estatística multivariada comumente utilizada para construir um modelo 

preditivo/descritivo de discriminação de grupos com base em variáveis observados e 

classificar cada observação em um dos grupos. Essa técnica difere da análise de 
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agrupamento, já que é necessário um conhecimento prévio das classes, geralmente 

sob a forma de uma amostra a partir de cada classe. Os principais objetivos da análise 

discriminante são: a) investigar diferenças entre os grupos; b) discriminar grupos de 

forma eficaz; c) identificar variáveis discriminantes importantes; d) executar testes de 

hipóteses sobre as diferenças entre os grupos esperados e e) classificar novas 

observações em grupos pré-existentes (Fernandez, 2002). 

A matemática da análise discriminante é relacionada com a MANOVA simples. 

No entanto, os papéis das variáveis são simplesmente invertidos. A variável de 

classificação na MANOVA torna-se a variável dependente na análise discriminante. 

As variáveis dependentes na MANOVA tornar variáveis independentes na análise 

discriminante. 

Na Grécia, Gidarakou e Apostolopoulos (2000), utilizaram a análise 

discriminante como ferramenta para a classificação e distinção do sistema de 

produção de ovinos e caprinos, com base no tipo de criação (semi-estabulados, 

estática e móvel), localização geomorfológica das comunidades (áreas planas e 

montanhosas) e as diferenças entre as categorias das explorações. Observaram 

diferenças entre as características estruturais e econômicas nos dois sistemas de 

produção, e perceberam que esse método foi eficiente para a classificação das 

explorações agrícolas. 

Lopes et al. (2013) usaram a análise discriminante para  selecionar e 

discriminar três grupos de touros jovens da raça Nelore, pré selecionados com base 

em várias características de importância econômica. Observaram pequenos erros de 

classificação, indicando a homegenidade dos grupos avaliados com base nas 

características de interesse econômico utilizadas na seleção.  

Yakubu et al. (2012), utilizaram a análise discriminante para a clssificação e 

discrimação de populações de perus na Nigériatilizaram a com base em  

características morfológicas e de tolerância ao calor. 

7.1.4. Análise de Agrupamento ou análise de cluster (AA)  

Em diversas áreas do conhecimento existe a necessidade de agrupar elementos 

com base em suas características. O termo análise de aglomerados ou agrupamento 
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(Cluster analysis) foi utilizado pela primeira vez por Tryon em 1939 e de fato a técnica 

permite a partição de uma população heterogênea em vários subgrupos mais 

homogêneos. Inicialmente, não há classes pré-definidas, os elementos são agrupados de 

acordo com a semelhança (Doni, 2004).  

A análise de cluster analisa todo um conjunto de relações interdependentes 

assim como as demais técnicas multivarias. O processo de agrupamento envolve 

basicamente duas etapas: a primeira relaciona-se com a estimação de uma medida de 

similaridade (ou dissimilaridade) entre a amostra e a segunda com a adoção de uma 

técnica de agrupamento para a formação dos grupos (Cruz e Regazzi, 1994).  

É uma técnica importante quando se deseja explorar as similaridades entre casos, 

indivíduos ou objetos ou entre variáveis definindo-os em grupos, considerando 

simultaneamente, no primeiro caso, todas as variáveis medidas em cada indivíduo e, no 

segundo, todos os indivíduos nos quais foram feitas as mesmas mensurações. Sendo 

utilizada em estudos para caracterização de sistema de produção e definição de 

objetivos e critérios de criação (Almeida, 2004; Moura et al., 2010) 

7.1.5. Análise de correspondência (AC) 

Historicamente, os primeiros raciocínios matemáticas a respeito de análise 

correspondência foram realizados por Hirschfeld (1935). A partir daí, os procedimentos 

numéricos e algébricos foram aplicados em diferentes contextos, notadamente nas áreas 

de ecologia e psicologia.  No início da década de 60, a análise foi redescoberta na 

França, sendo naquela época usado extensivamente como um método gráfico de análise 

de dados. Desde 1975, a técnica vem sendo utilizada em diversas áreas do 

conhecimento, em publicações nos mais diversos idiomas (Greenacre e Hastie, 1987; 

Barioni Júnior, 1995). 

A análise de correspondência é uma técnica multivariada exploratória de 

simplificação da estrutura da variabilidade de dados multivariados, utiliza variáveis 

categóricas que são dispostas em tabelas de contingência, levando em consideração 

medidas de correspondência entre as linhas e colunas da matriz de dados (Gonçalves e 

Santos, 2009). 
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Segundo Hair et al. (2005) a AC é uma técnica com interdependência 

composicional, aplicada a dados categóricos que leva a determinação de um sistema de 

associação entre os elementos de dois ou mais conjuntos, buscando explicar a estrutura 

de associação dos fatores em questão.  Na análise são construídos gráficos que 

permitem a visualização da relação entre os conjuntos, onde podem ser observados a 

associação e o distanciamento entre as variáveis avaliadas. É uma abordagem de fácil 

interpretação e pode ser classificada no conjunto de técnicas associadas a mapas 

conceituais. 

Marques (2014), avaliando a eficiência bioeconômica em sistemas de produção 

de bovinos de corte no Rio Grande do Sul utilizaram a análise de correspondência para 

identificar a relação entre os diferentes criadores e as variáveis analisadas (indicadores 

produtivos e econômicos) no estudo. 

Lanari et al. (2005), utilizando a análise de correspondência  para investigação 

dos  critério de seleção de caprinos na Patagônia com base no conhecimento local, 

observaram forte associação entre os critérios de seleção adotados pelos criadores e as 

diferentes comunidades avaliadas.  

8. Considerações finais 

A raça ovina Morada Nova é uma das principais raças locais criadas em sistema 

produção de baixos insumos existentes no Nordeste do Brasil. A produção de pequenos 

ruminantes é à base de subsistência de diversas comunidades rurais em todo mundo. O 

conhecimento que essas comunidades têm sobre seus animais é fruto de experiências 

adquiridas através de seus antepassados e também da sua relação diária com rebanho. 

Programas de melhoramento de pequenos ruminantes em sistema de produção 

de baixo insumo devem valorizar o conhecimento local no desenvolvimento de todas as 

etapas do melhoramento, seja na caracterização do sistema de produção ou na definição 

de critérios de seleção, isso pode garantir a implementação de programas de 

melhoramento mais sustentáveis e de acordo com a realidade local, resultados mais 

sólidos podem ser alcançados e programas de melhoramento com menores riscos de 

fracassos serão obtidos.  
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Mesmo com a notória importância da valorização do conhecimento local na 

definição de critérios de seleção e consequentemente no avanço nos programas de 

melhoramento em sistema de produção de baixo insumo, no Brasil e na maioria dos 

países do mundo poucos projetos vêm sendo realizados no sentido de registrar e analisar 

o conhecimento local atrelado ao melhoramento e também a outros fatores 

intervenientes na relação das sociedades humanas com seus animais de interesse 

zootécnico. 

Apesar das inúmeras vantagens da análise multivariada sobre outras formas de 

análises estatísticas no que diz respeito à maior possibilidade de êxito nos processos 

decisórios e na melhor explicação dos resultados, na literatura a utilização dessas 

técnicas na caracterização de sistema de produção e na definição de critérios de seleção 

ainda não supera a utilização de análises estatística simples como, por exemplo, a 

análise de frequência, médias, porcentagens, principalmente quando tratamos de 

trabalhos desenvolvidos com base no conhecimento local.  

As análises de CP e AF são análises comumente utilizadas como ferramenta na 

indicação de critérios de seleção em programas de melhoramento clássico, já que um 

dos objetivos dessas análises é colaborar na indicação de característica para seleção, 

esse tipo de análise não tem aplicabilidade em programas de melhoramento com base na 

comunidade, onde os critérios seleção são definidos pelos criadores. Nesse tipo de 

estudo predomina a utilização de outras técnicas multivariadas, como análise de 

correspondência, análise conjunta, etc. 

 Existe uma variedade de análises multivariadas que podem ser utilizadas em 

pesquisas com intuito de caracterizar sistema de produção e na definição de critérios de 

seleção, logicamente que não se trata de uma indicação de substituição das análises 

estatística simples por técnicas multivariadas, mas de uma exploração maior dos dados, 

esse aprofundamento pode gerar dados mais concisos que serão importantes para 

implementação de programas de desenvolvimento ou de melhoramento genético.  
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 Aspectos históricos da raça Morada Nova em seu centro de origem 
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Aspectos históricos da raça Morada Nova em seu centro de origem 1 

Historical aspects of the Morada Nova breed in their center of origin 2 

Resumo: Resgatar a história de uma raça remete a um diálogo passado-presente, sendo 3 

importante para valorizá-la e aprofundar o conhecimento sobre ela. Este estudo teve 4 

como objetivo fazer um resgate sobre a história da raça Morada Nova em seu centro de 5 

origem como contribuição para a sua valorização e conservação. O estudo foi feito com 6 

base em documentos históricos da raça, em poder de criadores antigos, através da 7 

literatura e do estudo do conhecimento local, acessado através de entrevistas abertas e 8 

semiestruturadas com os criadores mais antigos da raça. As entrevistas abertas e 9 

semiestruturadas foram gravadas e posteriormente transcritas. Após as transcrições, os 10 

dados foram submetidos à análise de conteúdo, pelo qual foram destacados os aspectos 11 

mais significativos e relevantes das entrevistas. Através deste estudo, percebeu forte 12 

conexão da raça Morada Nova com o Zootecnista Octávio Domingues, através dos seus 13 

relatos, notadamente quando relacionados ao centro de origem da raça, o município de 14 

Morada Nova, no Ceará. Octávio Domingues também descreveu o padrão inicial da 15 

raça, o qual sofreu algumas mudanças daquela época até os dias atuais. Apesar de vários 16 

conhecimentos terem sido agregados acerca da origem étnica da raça Morada Nova, 17 

atualmente essa origem ainda permanece incerta. A raça Morada Nova apresenta 18 

importância cultural, social e econômica para as populações que as detém, e apresenta 19 

forte conexão com sistemas de criação local, o que demonstra a importância da 20 

manutenção desse recurso genético para as gerações futuras. 21 

Palavras chave: Etnozootecnia; Conhecimento local; Raça local; Regaste histórico. 22 

Abstract: Redeem the history of a breed refers to a past-present dialogue, it is important 23 

to valorize and deepen knowledge about the same. This study aimed to make a rescue 24 

on the history of Morada Nova breed in its Center of origin as a contribution to its 25 

conservation process. The study was based on historical records of the breed, held by 26 

ancient breeders, through literature and the study of local knowledge, accessed through 27 

open and semi-structured interviews with the breed oldest breeders. The open and semi-28 

structured interviews were recorded and later transcribed. After the transcriptions, the 29 

data were submitted to the content analysis, in which the most significant and relevant 30 

aspects of the interviews were highlighted. Through this study, he noticed a strong 31 
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connection between the Morada Nova breed and the Zootecnista Octávio Domingues, 32 

through his reports, notably the breed center of origin, the municipality of Morada 33 

Nova, in Ceará. Octávio Domingues also described the initial pattern of the breed, 34 

which underwent some changes from that time to the present day. Although several 35 

knowledge has been added about the ethnic origin of the Morada Nova breed, this origin 36 

is still uncertain today. The Morada Nova breed is culturally, socially and economically 37 

important to the populations that have them, and has a strong connection with local 38 

breeding systems, which demonstrates the importance of maintaining this genetic 39 

resource for future generations.  40 

Keywords: Ethnozootecnia; Historic resouce; Local knowledge; Local breed. 41 

1. Introdução  42 

 O registro da história e da memória humana na atualidade é realizado em grande 43 

parte, por meio dos documentos produzidos e armazenados por organizações, 44 

instituições e pessoas (famílias). Esses registros representam uma rica fonte de 45 

informação acerca do objeto de estudo ou interesse. Porém, para que esses documentos 46 

sirvam para uma pesquisa histórica, é preciso que estejam acessíveis, a qualquer tempo, 47 

aos interessados, sejam pesquisadores ou a sociedade em geral (Merlo e Konrad, 2015). 48 

 Toda raça é fruto de processos evolutivos, por adaptação a determinados 49 

ambientes e, por efeito de decisões e ações humanas. Portanto, as informações que elas 50 

guardam não são apenas genéticas, mas também históricas e culturais (Alves et al., 51 

2010). Resgatar a história de uma raça remete a um diálogo passado-presente, sendo 52 

importante para valorizá-la e aprofundar o conhecimento sobre ela. Nesse contexto, o 53 

conhecimento local pode dar grande contribuição sobre processos culturais, sociais e 54 

históricos, que são averiguados por meio do diálogo com as experiências dos criadores 55 

da raça em questão. 56 
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 A raça Morada Nova é uma das principais raças nativas de ovinos deslanados no 57 

Nordeste do Brasil. Os animais são de pequeno porte, produzem carne e pele com 58 

excelente aceitação no mercado (Fernandes, 1992) e são bem adaptados às condições 59 

climáticas do semiárido.  60 

Objetivou-se com este estudo fazer um resgate sobre a história da raça Morada 61 

Nova em seu centro de origem baseado na literatura e no conhecimento local. 62 

Material e Métodos 63 

1.1 Área de estudo 64 

 O estudo foi realizado no centro de origem da raça Morada Nova, o município 65 

de Morada Nova, o qual faz parte da 10ª Região Administrativa do Estado do Ceará 66 

com área de 2.779 km², sendo o sexto município do Estado em extensão territorial. A 67 

sede do município encontra-se nas coordenadas geográficas 5° 6’24” S e 38°22’21” W, 68 

com altitude de 89 metros (IPECE,2014) e dista 152 Km da capital cearense. 69 

1.2 Amostragem e coleta dos dados 70 

 A história da raça Morada Nova foi reconstituída a partir de documentos 71 

históricos e referências bibliográficas, bem com, através da história oral. Para o regaste 72 

da historia oral e também para a coleta de documentos históricos foram inicialmente 73 

identificados no centro de origem da raça, no município de Morada Nova/CE aqueles 74 

criadores que possuíam informações mais antigas sobre a raça, os chamados 75 

“especialistas locais” (n=5) e por outras pessoas indicadas por eles como importantes 76 

nesse processo. Com esses informantes foram feitas entrevistas livres (história oral) 77 

com objetivo de descrever os principas acontecimentos associados ao processo histórico 78 

de formação da raça. 79 

2.3 Análise dos dados 80 
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 As entrevistas foram gravadas e, posteriormente, transcritas e, após as 81 

transcrições, foram submetidas à análise de conteúdo, no qual foram destacados os 82 

aspectos mais significativos e relevantes das entrevistas 83 

3. Resultados e discussão 84 

3.1 Primeiros registros sobre a existência da raça 85 

 Os primeiros registros sobre a raça foram descritos pelo Zootecnista Octávio 86 

Domingues (Fig.01). Um desses foi publicado no ano de 1941 no livro “A Pecuária 87 

Cearense e seu Melhoramento”, no qual é descrito à existência da raça no seu possível 88 

centro de origem, o município de Morada Nova no Ceará: 89 

“O carneiro deslanado do Nordeste seco e quente, é uma vitória da 90 

espécie sobre a ambiência, que se mostra contrária ao 91 

desenvolvimento lanoso dos ovinos. Devemos, pois, aproveitar essa 92 

adaptação feliz e preciosa. A ocorrência dessa forma ovina pode ser 93 

observada em todos os estados do Nordeste, porém a maior 94 

concentração, por mim verificada, foi no Ceará em Morada Nova. Dai 95 

o nome de “Carneiro de Morada Nova”, que atribuí aos carneiros 96 

deslanados vermelhos, que ali examinei pela primeira vez, no dia 21 97 

de junho de 1937, na Fazenda Floresta” (Domingues, 1941). 98 

 99 

 100 

 101 

 102 

 103 

Fig. 01. Zootecnista Octávio Domingues, por volta de 1936 (fonte: 104 

obra de Aristeu Mendes Peixoto, História da Sociedade Brasileira de 105 

Zootecnia, p. 41). 106 
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 Segundo relatos de alguns criadores da raça Morada Nova da região, a fazenda 107 

Floresta, citada por Domingues (1941) como o local aonde encontrou pela primeira vez 108 

os ovinos Morada Nova, era situada em uma localidade conhecida atualmente como 109 

Conceição: 110 

“Na pesquisa feita pelo professor Octavio Domingues foi aonde ele 111 

mais achou “animais”, inclusive é vizinho de nossa fazenda lá, em um 112 

lugar chamado Conceição, onde ele achou maior quantidade da raça, 113 

mais ovelhas, a gente juntava lá 800 ovelhas em uma tardizinha, era 114 

muito criador, Conceição foi onde ele mais encontrou” (J. D. 71anos, 115 

criador da raça Morada Nova). 116 

 Foi observado ainda naquela ocasião em alguns municípios do Ceará como 117 

Sobral, Santa Quitéria, Quixeramobim, Quixadá, Tauá, Cratéus que a pelagem vermelha 118 

da raça Morada Nova é apenas uma delas, pois ainda existiam mais duas variedades, a 119 

lisa branca e pintada, porém das três a vermelha parecia ser a mais abundante e mais 120 

pesada. (Domingues, 1941).   121 

 Com base na publicação do livro “A Pecuária Cearense e seu Melhoramento”, a 122 

raça Morada Nova passou a ser denominada “Carneiro de Morada Nova”, inclusive 123 

pelos criadores da região naquela época, como relatado do trecho a seguir: 124 

“Os primeiros animais que foram para Fortaleza depois que a raça foi 125 

denominada foi meu pai que levou, em 1943, um carneiro e duas 126 

ovelhas, animal de chifre, na exposição de Fortaleza” (J. D. 71anos, 127 

criador da raça Morada Nova). 128 

 A partir da obra “A Pecuária Cearense e seu Melhoramento”, e com base nas 129 

observações realizadas por Octávio Domingues em suas viagens de estudos ao Nordeste 130 

do Brasil, surgiram publicações sobre o ovino deslanado, como a intitulado por “O 131 
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Carneiro Deslanado de Morada Nova”, publicado em 1950, onde o autor enaltece a 132 

raça descoberta, como mencionado do trecho: “Saí de Morada Nova com a certeza de 133 

que havia deparado, em pleno abandono, uma raça (com todas as letras). Raça preciosa 134 

para o homem e para a região” e a obra “Sobre a Origem do Carneiro Deslanado do 135 

Nordeste” publicado no ano de 1954. Nesta publicação, o autor volta a citar seu 136 

primeiro encontro com ovino Morada Nova no município de Morada Nova/CE: 137 

“Data de junho de 1937 meu primeiro encontro com o Carneiro 138 

Deslanado. Foi, quando, passando por Morada Nova, deparei nas ruas 139 

da cidade alguns exemplares de ovinos desprovidos de lã. 140 

Perguntando se havia muitos carneiros como aquêles, disseram-me 141 

que, se pernoitasse ali, seria possível na manhã seguinte ver um 142 

aprisco cheio deles. Na verdade, no outro dia (21 de junho) foi-me 143 

possível apreciar mais ou menos oitenta ovelhas, a maioria delas 144 

deslanadas. Tendo em vista ter sido em Morada Nova onde registrei a 145 

ocorrência do Deslanado Vermelho, pela primeira vez, achei que o 146 

melhor nome para designá-lo seria o do local do encontro. Aliás, 147 

fazendo o que sempre se tem feito em tais casos” (Domingues, 1954). 148 

 Segundo Domingues (1954), a presença de carneiros deslanados existentes no 149 

Nordeste do Brasil já havia sido reportado por outros autores, embora sem maiores 150 

preocupações que o simples registros, sendo possível citar Henry Koster (1816), George 151 

Gardner (1846), H. Andrade (1927) e N. Athanassof (1927).  152 

 A ovelha Morada Nova relatada por Octavio Domingues em suas publicações 153 

tem sido sempre associada à história de vida de muitos criadores nascidos no município 154 

de Morada Nova, cujos rebanhos descendem de animais daquele município e (Fig 02), 155 

cujo envolvimento, pode ser comprovado pelo relato dos criadores: 156 
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 158 

 159 

 160 

 161 

 162 

Fig.02.  O envolvimento dos criadores com a raça começa 163 
na infância. (Fonte: criador José Almir Girão). 164 

 165 

“Assim, a gente cria as ovelhas mais por amor. Eu gosto da raça. Já 166 

tenho ela há muito anos. Meu avô começou, meu pai e vem ai, desde 167 

que me entendo por gente eu mexo com ovelha, com dez anos já era 168 

uma pessoa que andava no curral dentro de chiqueiro” (J. D. 71anos, 169 

criador da raça Morada Nova). 170 

 “Meu pai criava Morada Nova, foi um dos pioneiros, e os animais 171 

dele foram do meu avô. E na época, em 72 e 73, eu casei e passei a 172 

tomar conta da propriedade” (J. A. 67 anos, criador da raça Morada 173 

Nova). 174 

“Eu já nasci com eles, quando eu era criança meus pais tinham 175 

fazenda aqui, então, eu nasci vendo meus pais, primos, tios, avos, tudo 176 

mexendo com a raça” (J. C. 84 anos, criador da raça Morada Nova). 177 

3.2 Origem étnica da raça Morada Nova 178 

 Ao longo do tempo várias pressuposições foram levantadas sobre a possível 179 

origem da raça Morada Nova. No passado, após a descoberta dos ovinos deslanados, 180 

Domingues (1950, 1954) passou a questionar a origem desses ovinos desprovidos de lã, 181 
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sendo inicialmente listadas por ele algumas possibilidades, tais como: adaptação ao 182 

meio? A própria ação da seleção natural? Por mutação? Por regressão a uma forma 183 

antepassada de carneiro sem lã? Por recombinação de fatores mendelianos, motivada 184 

pela mestiçagem? Em uma nova reflexão, Domingues (1954) indica que com base nos 185 

elementos que ele tinha disponível na época, era possível rever o assunto sobre a origem 186 

dos ovinos deslanados e apresentar uma hipótese com maiores argumentos que segundo 187 

autor poderia levar a convicção sobre a origem étnica da raça Morada Nova.  188 

 Sendo assim, Domingues (1954) levantou a hipótese de que a população de 189 

ovinos nativos do Nordeste originou- se a partir do Carneiro Bordaleiro de Portugal que 190 

foi introduzido no Brasil no período colonial, passando por um processo de adaptação 191 

ao clima e que, ainda segundo o autor, “é a vitória de indivíduos de pouca lã ou sem 192 

ela”, situação essa mais favorável para aquelas condições pelo quais os animais foram 193 

submetidos. No entanto, Mason, (1979) defendia a hipótese que esses animais eram 194 

oriundos da África, hipótese refutada por Domingues em 1954 e baseada na 195 

diferenciação do perfil cefálico e tamanho da orelha entre os ovinos da raça Morada 196 

Nova e raças Africanas. Figueiredo et al. (1980) acreditavam nas duas hipóteses, e 197 

indicaram que embora possa existir genes da raça Bordaleira na raça Morada Nova, 198 

parece provável que os genes africanos sejam predominantes.  199 

 Na atualidade, alguns estudos foram desenvolvidos tentando elucidar as 200 

hipóteses levantadas no passado sobre a origem étnica da raça Morada Nova. Tais 201 

estudos foram possíveis com base em modernas tecnologias de manipulação de material 202 

genético, como os desenvolvidos por Paiva et al. (2005), que estudando haplótipos de 203 

DNA mitocondrial de 248 animais de diferentes raças ovinas brasileiras, entre elas a 204 

raça Morada Nova, indicaram que todas as raças têm origem européia, mas que 205 
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provavelmente algumas raças brasileiras, como a raça Morada Nova descendem ou 206 

apresentam influência de raças da África. Esses autores sugeriram que raças africanas 207 

podem compartilhar de um mesmo haplótipo mitocondrial com raças européias, pela 208 

possibilidade de apresentarem uma história evolutiva comum.  209 

 A mesma possibilidade foi reportada por Toledo (2014), estudando a estrutura 210 

genética de ovinos do Brasil por meio de marcadores de base única (snp - single 211 

nucleotide polymorphism). Percebeu a possibilidade de uma origem comum ou alto grau 212 

de influência de raças africanas nas raças brasileiras Rabo Largo, Morada Nova, Barriga 213 

Negra e Somalis. 214 

 Apesar de vários conhecimentos terem sido agregados em estudos desta natureza 215 

e mesmo com a possibilidade de utilização de modernas técnicas para manipulação de 216 

material genético, ainda não foi possível, por exemplo, identificar a origem das 217 

principais raças brasileiras. Especificamente no estudo da origem da raça Morada Nova 218 

permanece incerta até os dias utuais, e novos estudos ainda serão desenvolvidos, como 219 

os de Lobo et al. (2013), com base no DNA mitocondrial com intuito de elucidar essa 220 

incógnita acerca da origem étnica da raça Morada Nova. 221 

3.3 Modificações no perfil fenotípico dos animais ao longo do tempo 222 

 Biologicamente, evolução significa mudança na forma e no comportamento dos 223 

organismos ao longo das gerações. As formas dos organismos, desde sequências de 224 

DNA até a morfologia (fenótipo), bem como o comportamento social, podem ser 225 

modificados a partir daquelas dos seus ancestrais ao longo do processo evolutivo 226 

(Ridley, 2006). 227 
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 Assim como as demais raças de animais domésticos, a raça Morada Nova sofreu 228 

mudanças no seu fenótipo ao longo do tempo. Os animais da raça Morada foram 229 

descritos por Domingues (1941) como animais que pesavam, em média, 30 kg, altura 230 

média de 60 cm e pelagem vermelho fechado, mas com a ponta da cauda sempre 231 

branca, típica. As brancas não apresentam manchas. Anos após, Domingues (1954) 232 

indicava que a raça deveria atender à seguinte descrição: cabeça larga e alongada, perfil 233 

subconvexo, ausência de chifre, admitindo-se nos machos a presença de rudimentos, 234 

pelagem vermelha nas suas diversas tonalidades, a presença de pequenos sinais pretos 235 

não desclassifica, ponta da cauda branca, pele escura, recoberta de pêlos curtos, mucosa 236 

escura e cascos escuros. Nesse processo, é possível observar uma mudança na descrição 237 

do ovino Morada Nova relatado pelo autor em 1954 daquele descrito nos primeiros 238 

relatos em 1941, notadamente em relação à coloração da pelagem. Outro fator 239 

importante no perfil fenotípico dos ovinos da raça Morada Nova é a presença de 240 

rudimentos córneos nos machos, descritos por Octávio Domingues (1954). Percebe-se 241 

que essa característica, segundo o autor, fazia parte do perfil dos animais naquela época, 242 

o que indicava a possibilidade de presença de animais com chifres ou “chifrudos”. 243 

Embora não descritos pelo autor, porém comprovado por relatos de alguns criadores que 244 

naquela época das visitas técnicas de Octávio Domingues já existiam animais com 245 

chifres, como no trecho abaixo: 246 

“Os primeiros animais que foram para Fortaleza depois que a raça foi 247 

denominada foi meu pai que levou, em 1943, um carneiro e duas 248 

ovelhas, animal de chifre, na exposição de Fortaleza” (J. D. 71anos, 249 

criador da raça Morada Nova). 250 

“Na época do meu avô, (antes de 1943) já tinha chifres, o macho né, 251 

esse é o Morada Nova caracterizado, depois a coisa foi evoluindo, foi 252 
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evoluindo e passaram a ter o animal mocho” (J. D. 71anos, criador da 253 

raça Morada Nova). 254 

 De fato, é possível observar em registros orais e documentais a presença de 255 

chifres em animais da raça Morada Nova (Fig. 03), notadamente nos machos, indicando 256 

que talvez na época das visitas técnicas de Octávio Domingues a presença de “animais 257 

chifrudos” devesse ser indesejada pelos criadores no município de Morada Nova, que 258 

poderiam direcionar a seleção dos seus animais para ausência dessa característica. 259 

Sendo assim, a hipótese mais aceita é de que o número de animais com chifres 260 

encontrado fosse insignificante, o que levou Octávio Domingues a desconsiderar essa 261 

característica ao descrever o padrão da raça naquela época. Apesar disso, nos relatos 262 

fica claro que naquela época, de fato, já existiam animais com chifres, como citado 263 

anteriormente.  264 

 Com o passar do tempo, os chifres continuaram presente nos rebanhos, o que 265 

pode justificar os registros existentes de animais com essa característica em meados da 266 

década de 60 a 70 (Fig 03), e como observa-se nos relatos de técnicos e criadores que 267 

tiveram participação importante no processo histórico de formação da raça: 268 

“Então, nessa publicação (“Sobre a Origem do Carneiro Deslanado 269 

do Nordeste”), se tiverem curiosidade de procurar, é uma informação 270 

válida, então, publicaram com cópia e quando eu vi essas cópias com 271 

fotos e olhei e era naquela época que cheguei aqui (Morada Nova) em 272 

64 era a mesma coisa (referindo-se ao perfil fenotípico descrito por 273 

Domingues em 1954), só que tinha animais com chifres e animais 274 

mochos”. (P.S. 82 anos). 275 

 Os genes que controlam a presença ou ausência de chifres são um exemplo 276 

clássico da ação de dominância dos genes. Especificamente o caráter presença de 277 

chifres deve-se à expressão de um loco (locus hornless – Ho) autossômico de 278 
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dominância completa em que o alelo Ho+, em homozigose recessiva dá origem ao 279 

aparecimento de chifres, e o alelo Hop, que é dominante, produz a sua ausência 280 

(Lauvergne et al.,1987). 281 

 282 

 283 

 284 

 285 

 286 

 287 

Fig. 03. Modificações no perfil fenotípico da raça Morada Nova, à esquerda carneiro Morada 288 
Nova ainda com chifre na década de 70 e a direita o carneiro Morada Nova atual. Fonte: Criador 289 
Manoel Lourenço e Arco. 290 

 291 

 O estabelecimento do padrão oficial da raça Morada Nova em 1977 pela 292 

Associação Brasileira Criadores de Ovinos (ARCO) e a exclusão do chifre desse padrão 293 

levou os criadores a excluírem os animais que mantinham essa característica e 294 

direcionar o perfil fenótipo da raça para aquele descrito por Octávio Domingues em 295 

1954, sem a presença de chifres. Porém, não admitindo nos machos a presença de 296 

rudimento, como demonstra no trecho a seguir:  297 

“O primeiro animal registrado foi do Sr. Raimundo Bezerra em 77. 298 

Depois que Dr. Pedro Simão registrou o primeiro animal já era animal 299 

mocho, a Arco já exigia que fosse mocho, quando foi abolido o 300 

chifre, o chifre tiraram” (J. C. 84 anos, criador da raça Morada 301 

Nova). 302 
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 Atualmente, é quase inexistente a presença de animais com chifres nos rebanhos 303 

Morada Nova na região. Os criadores antigos da raça não sabem explicar o motivo pelo 304 

qual a presença de chifre foi excluída do padrão oficial da raça, apesar de ser uma 305 

característica que era apreciada por alguns deles. Alguns criadores citam que a presença 306 

de chifres nos machos causava problemas de brigas entre os animais. Esse pode ter sido 307 

um dos fatores determinantes para exclusão dessa característica, como relatado por 308 

técnicos que participaram do processo de determinação do padrão racial: 309 

“O chifre é o seguinte: quando formos criar o padrão foi consenso da 310 

assembléia, tem Morada Nova com chifres e sem chifres, qual o 311 

inconveniente se o Morada Nova com chifre for valente ele mata os 312 

outros (animais), é muito perigoso, e ficou decido não pode ser de 313 

chifre” (P.S. 82 anos). 314 

“A gente está trabalhando com aquele negócio, chifre de ovelha a 315 

gente vem trabalhado para zerar ele, eles tinham um chifre muito 316 

assim e davam muita pancada até em pessoas mesmo, eu mesmo sou 317 

uma pessoa que sempre me encarreguei de limpar os meus (animais) 318 

de chifre” (J.L. 66 anos, criador da raça Morada Nova). 319 

 Existia também a possibilidade dos criadores darem preferência a seguir o 320 

padrão indicado inicialmente por Octávio Domingues, porém sem aceitar a presença de 321 

rudimentos de chifres. O chifre, de fato parece ser a característica de maior evidência no 322 

processo de modificação do perfil fenotípico de ovinos da raça Morada Nova. 323 

3.4 Estabelecimento do padrão oficial e homologação da raça 324 

 O primeiro padrão racial de ovinos Morada Nova foi estabelecido pela comissão 325 

de preservação e seleção das raças nativas do Nordeste, constituída dos Srs. Octávio 326 

Domingues (presidente), Paulo Sanford, Joaquim Moreira de Melo, Antônio Lemos 327 
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Maia e José Pessoa Melo Souto, publicada no diário oficial de 8 de janeiro de 1954, 328 

pela portaria de número 1, de 5-1-1954, do diretor geral do Departamento Nacional da 329 

Produção Animal (D.N.P.A) (Domingues, 1954). Não existem indícios que alguns 330 

criadores participaram na definição desse padrão. Percebe-se que o padrão da raça 331 

Morada Nova foi estabelecido unicamente por técnicos da época, entre eles o 332 

Zootecnista Octávio Domingues, os quais definiram o padrão como descrito a seguir: 333 

Conformação: cabeça larga e alongada, perfil subconvexo: olhos em amêndoa, focinho 334 

curto, orelha medindo menos de 9 cm de comprimento, terminando em ponta, forma de 335 

concha, bem posta, atentas. Ausência de chifre, admitindo-se nos machos a presença de 336 

rudimentos. Pescoço fino, embutido no tronco, provido ou não de brincos. Tronco com 337 

linha dorso lombar reta, admitindo-se ligeiramente selada nas fêmeas. Garrote aparente 338 

nos machos e apagados nas fêmeas; garupa curta; cauda fina e comprida, inserção baixa. 339 

Tórax profundo, costela chatas; ventre pouco desenvolvido; coxas musculosas, nádegas 340 

delgadas. Membros finos, bem aprumados, cascos pequenos, resistentes.  341 

Pelagem: Vermelha nas suas diversas tonalidades; a presença de pequenos sinais pretos 342 

não desclassifica. Ponta da cauda branca. Pele escura, recoberta de pêlos curtos. Mucosa 343 

escura. Cascos escuros. A variedade branca terá as mesmas características com exceção 344 

da pelagem que será branca. 345 

Aptidão: O carneiro deslanado deverá ser selecionado, tendo-se em vista a produção de 346 

pele, bem como a produção de carne.    347 

 Vinte e três anos após essa descrição, especificamente no ano de 1977, o padrão 348 

oficial da raça Morada Nova foi constituído pela Associação Brasileira Criadores de 349 

Ovinos (ARCO), sendo esse órgão responsável pelo atual padrão racial do Morada 350 



75 

 

Nova. Nesse ano aconteceram assembléias entre criadores e técnicos para discutir o 351 

assunto. Por fim, a descrição do padrão oficial da raça ficou sob responsabilidade do 352 

técnico do Ministério da Agricultura, o veterinário Dr. Pedro Simão, que determinou 353 

que os ovinos Morada Nova deveriam obedecer às seguintes características:   354 

Aspecto Geral - Animais deslanados, mochos, de pelagem vermelha ou branca; machos 355 

com 40/60 Kg; fêmeas adultas com 30/50 Kg. 356 

Cabeça - Larga, alongada, perfil sub-convexo, focinho curto bem proporcionado, 357 

orelhas bem inseridas na base do crânio e terminando em ponta; olhos amendoados 358 

Pescoço - Bem inserido no tronco, com ou sem brincos. 359 

Corpo - Linha dorso-lombar reta, admitindo-se ligeira proeminência de cernelha nas 360 

fêmeas.- Garupa curta com ligeira inclinação. - Cauda fina e média; não passando dos 361 

jarretes. 362 

Membros - Finos, bem aprumados, cascos pequenos e escuros. 363 

Pelagem - De acordo com a variedade. a)Variedade Vermelha - Pelagem vermelha em 364 

suas diversas tonalidades; cor mais clara na região do períneo, bolsa escrotal, úbere e 365 

cabeça. A presença de sinais pretos não desclassifica. Pele escura, espessa, elástica e 366 

recoberta de pêlos curtos, finos e ásperos. Mucosa escura. Cauda com ponta branca. 367 

b)Variedade Branca - Pelagem branca, sendo permissíveis mucosas e cascos claros. Pele 368 

escura, espessa, elástica e resistente. 369 

Aptidões - Produção de carne e peles de alta qualidade. Ovelhas muito prolíferas. 370 
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Adaptação - Ovelhas muito rústicas que se adaptam às regiões mais áridas; 371 

desempenha importante função social fornecendo alimentos protéicos às populações 372 

rurais destas regiões. 373 

Defeitos - Pelagem atípica, descaracterizada; - Manchas de qualquer cor, sobre as 374 

pelagens branca ou vermelha; - Pêlos atípicos; Mucosas e cascos despigmentados; - 375 

Pele excessivamente fina;- Constituição débil; Má conformação e aprumos defeituosos; 376 

Presença de chifres; Barba e toalha (babeiro);Orelhas grandes e pendentes; - Má 377 

formações bucais (prognatismo, retrognatismo); Lordose, cifose e escoliose; Cauda 378 

excessivamente grossa, curta ou mais de 25% de cor branca; Criptorquidia, 379 

monorquidia, hipoplasia ou acentuada assimetira testicular. 380 

 É possível perceber que a descrição da maioria das características utilizadas para 381 

definir o padrão racial de ovinos Morada Nova pela ARCO em 1977 foi aproveitada das 382 

reportadas por Domingues (1954) (Quadro 01). Sendo assim, o padrão definido pela 383 

ARCO (1977) foi uma continuidade da descrição feita por Domingues em 1954, com 384 

pequenas alterações, como exemplo: a admissão de animais com rudimento córneos, 385 

permitido por Domingues em (1954) e a exclusão dessa característica do padrão oficial 386 

estabelecido pela ARCO.   387 

Quadro 01 

Comparação entre os padrões raciais da raça Morada Nova descritos ao longo do tempo. 

Primeiro padrão racial de ovinos Morada Nova 

(Octávio Domingues - ano: 1954) 

Padrão da raça Morada Nova (Arco - ano: 

1977) 

Cabeça - Cabeça larga e alongada, perfil sub-

convexo: olhos em amêndoa, focinho curto, 

orelha medindo menos de 9 cm de 

comprimento, terminando em ponta, forma de 

concha, bem posta, atentas. Ausência de chifre, 

admitindo-se nos machos a presença de 

rudimentos.  

Aspecto Geral – Animais deslanados, mochos, 

de pelagem vermelha ou branca; machos com 

40/60 Kg; fêmeas adultas com 30/50 Kg. 

Cabeça – Larga, alongada, perfil sub-convexo, 

focinho curto bem proporcionado, orelhas bem 

inseridas na base do crânio e terminando em 

ponta; olhos amendoados 
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Pescoço – fino embutido no tronco, provido ou 

não de brincos.  

Tronco – com linha dorso lombar reta, 

admitindo-se ligeiramente selada nas fêmeas. 

Garrote aparente nos machos e apagados nas 

fêmeas; garupa curta; cauda fina e comprida, 

inserção baixa. Tórax profundo, costela chatas; 

ventre pouco desenvolvido; coxas musculosas, 

nádegas delgadas. 

Membros – finos, bem aprumados, cascos 

pequenos, resistentes.  

Pelagem – Vermelha nas suas diversas 

tonalidades; a presença de pequenos sinais 

pretos não desclassifica. Ponta da cauda 

branca. Pele escura, recoberta de pêlos curtos. 

Mucosa escura. Cascos escuros. 

A variedade branca terá as mesmas 

características com exceção da pelagem que 

será branca. 

Aptidão – O carneiro deslanado deverá ser 

selecionado, tendo-se em vista a produção de 

pele, bem como a produção de carne.    

 

Pescoço – Bem inserido no tronco, com ou sem 

brincos. 

Corpo – Linha dorso-lombar reta, admitindo-se 

ligeira proeminência de cernelha nas fêmeas.- 

Garupa curta com ligeira inclinação. – Cauda 

fina e média; não passando dos jarretes. 

Membros – Finos, bem aprumados, cascos 

pequenos e escuros. 

Pelagem – De acordo com a variedade. 

A)Variedade Vermelha – Pelagem vermelha 

em suas diversas tonalidades; cor mais clara na 

região do períneo, bolsa escrotal, úbere e 

cabeça. A presença de sinais pretos não 

desclassifica. Pele escura, espessa, elástica e 

recoberta de pêlos curtos, finos e ásperos. 

Mucosa escura. Cauda com ponta branca. 

B)Variedade Branca – Pelagem branca, sendo 

permissíveis mucosas e cascos claros. Pele 

escura, espessa, elástica e resistente. 

Aptidões – Produção de carne e peles de alta 

qualidade. Ovelhas muito prolíferas. 

Adaptação – Ovelhas muito rústicas que se 

adaptam às regiões mais áridas; desempenha 

importante função social fornecendo alimentos 

protéicos às populações rurais destas regiões. 

 

Defeitos – Pelagem atípica, descaracterizada; - 

Manchas de qualquer cor, sobre as pelagens 

branca ou vermelha; - Pêlos atípicos; Mucosas 

e cascos despigmentados; - Pele 

excessivamente fina;- Constituição débil; Má 

conformação e aprumos defeituosos; Presença 

de chifres; Barba e toalha (babeiro);Orelhas 

grandes e pendentes; - Má formações bucais 

(prognatismo, retrognatismo); Lordose, cifose 

e escoliose; Cauda excessivamente grossa, 

curta ou mais de 25% de cor branca; 

Criptorquidia, monorquidia, hipoplasia ou 

acentuada assimetira testicular. 

 

Fonte: Domingues (1954), Arco (1977) 
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 Segundo Domingues (1954), é legítimo o processo de nomear uma raça ou uma 388 

variedade pelo nome da região onde foi observada pela primeira vez. Diante disso, o 389 

nome oficial da raça, com o nome de raça Morada Nova foi homologado em outubro de 390 

1977, durante um encontro promovido pelo Ministério da Agricultura em Fortaleza, 391 

Ceará (Figueiredo, 1980), uma vez que foi naquele município o primeiro local onde 392 

foram observados esses animais. 393 

3.5 Fundação da Associação de Criadores de ovinos de Raça Morava Nova 394 

 No mesmo ano do estabelecimento do padrão racial da raça Morada Nova pela 395 

Associação Brasileira Criadores de Ovinos (ARCO) e a homologação do nome oficial 396 

da raça Morada Nova pelo Ministério da Agricultura, especificamente em 02 de agosto 397 

de 1977, na sede do círculo de trabalhadores cristão de Morada Nova, surgia a 398 

Associação Brasileira de Criadores de Ovinos da Raça Morada Nova, que na época 399 

atendia pela sigla ABCORMOVA. Estiverem presentes na fundação da nova entidade, 400 

os criadores da raça Morada Nova, EMATER-CE, EPACE-CE, representantes do 401 

município, pessoas de destaque no meio rural e representantes do Ministério da 402 

Agricultura, com destaque para o Dr. Pedro Simião do Nascimento, indicado em 403 

documentos como principal idealizador da entidade e instituído o primeiro presidente da 404 

Associação a ser fundada, como comprovado em documentos (Anexo 01: ata da 405 

reunião) e relatos de alguns criadores: 406 

“Aqui tinha o Dr Pedro Simião, que morava aqui na época, ele foi o 407 

cabeça, tinha os criadores, meu tio, meu irmão, o prefeito da época 408 

Isaias Castro; aí fizeram essa reunião. O primeiro presidente 409 

(Associação) foi o Dr. Pedro Simião, o segundo foi Eny, o terceiro foi 410 

o Edson Brito, e eu passei duas gestões” (J. D. 71anos, criador da raça 411 

Morada Nova). 412 
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 A fundação da associação foi descrita em diversos relatos de técnicos e criadores 413 

que participaram dessa reunião, com o trecho abaixo: 414 

“Em 1977, eu com um grupo colegas técnicos do Ministério da 415 

Agricultura e com os criadores da Morada Nova fundamos a 416 

associação de criadores de ovinos da raça Morada Nova, em 1997” 417 

(P.S. 82 anos). 418 

 No dia 25 de janeiro de 1980 a associação brasileira de criadores de ovinos da 419 

raça Morada Nova foi registrada no cartório Chagas Filho, 20ofício, na cidade de 420 

Morada Nova, estado do Ceará, com duração indeterminada e com objetivo de 421 

congregar criadores de ovinos da raça Morada Novade todo território nacional (Anexo 422 

02: Certidão de registro de pessoas jurídicas).  423 

 Vinte anos após a fundação da Associação Brasileira de Criadores de Ovinos da 424 

Raça Morada Nova, especificamente no ano de 1997, a entidade cessou suas atividades. 425 

Os criadores entrevistados relataram alguns motivos pelo qual a associação cessou as 426 

atividades naquela época, como um dos relatos abaixo: 427 

“O Dr. Pedro foi embora daqui, foi transferido e por essa razão 428 

assim...” (J.L. 66 anos, criador da raça Morada Nova). 429 

 Em 2007, a Associação Brasileira de Criadores de Ovinos da Raça Morada Nova 430 

foi reativada. No mesmo ano foram estabelecidas as primeiras alterações no estatuto da 431 

Associação, tais qual a adoção da denominação ABMOVA, como um dos nomes 432 

fantasia para representação da associação, além da modificação do endereço da sua 433 

sede. No ano de 2008, foi estabelecido Logotipo da Associação Brasileira dos Criadores 434 

de Ovinos da Raça Morada Nova, ABMOVA e apresentado durante a Expocrato 2008 435 

(Fig 04). 436 
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 437 

 438 

 439 

Fig.04. Logotipo da Associação Brasileira dos Criadores de Ovinos da Raça Morada 440 

Nova, ABMOVA, apresentado durante a Expocrato 2008. Fonte: Abmova. 441 

3.6 Ameaça de extinção e implantação do projeto "Caracterização e Bases para o 442 

Melhoramento Genético de ovinos da raça Morada Nova 443 

 A raça Morada Nova pela sua história representa um recurso de grande 444 

importância cultural, social e econômica para as populações que as detém. No entanto, 445 

tem se observado grande declínio no número rebanhos, sendo um dos principais fatores 446 

a introdução de raças especializadas, a exemplo a Santa Inês, muito utilizada em 447 

cruzamentos. Em 2006, conscientes da grande ameaça a que estava submetida à raça, 448 

um grupo de professores e pesquisadores de diferentes instituições de ensino e pesquisa, 449 

liderados pelo professor Dr. Edgard Cavalcanti Pimenta Filho, da Universidade Federal 450 

da Paraíba articularam diversas reuniões nas quais se buscava mecanismos para retirar a 451 

raça Morada Nova do risco de extinção. Daí surgiu a idéia da Empresa Brasileira de 452 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), através do centro de Caprinos e Ovinos, 453 

localizado em Sobral coordenar o processo. As ideias inicias foram consolidadas através 454 

de uma reunião com pesquisadores de várias instituições de ensino e pesquisa durante a 455 

43ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, realizada em julho de 2006, 456 

em João Pessoa, na Paraíba. Nesse momento, foi elaborado um plano para a construção 457 

de uma rede de ações em torno da raça ovina Morada Nova. No mesmo ano, durante o 458 

IV Congresso Nordestino de Produção Animal, realizado em Petrolina, estado de 459 

Pernambuco, foi realizada uma reunião para definir estratégias para a Conservação, 460 
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Caracterização e Melhoramento Genético da Raça Morada Nova, a qual foi organizada 461 

pela Embrapa Caprinos e pelo Departamento de Zootecnia da Universidade Federal da 462 

Paraíba. Uma outra reunião ocorreu na Embrapa Caprinos e Ovinos, em Sobral – CE, 463 

em fevereiro de 2007, quando se constituiu o projeto "Caracterização e Bases para o 464 

Melhoramento Genético de ovinos da raça Morada Nova", a ser coordenado pela  465 

Embrapa Caprinos e Ovinos, contando  com a participação  de diversas instituições de 466 

pesquisa e ensino como: a Universidade Federal Rural de Pernambuco,  Universidade 467 

Federal da Paraíba, Universidade Federal Rural do Semi-árido, Universidade Estadual 468 

do Ceará, Universidade de Brasília, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 469 

Universidade Estadual Vale do Acaraú e Universidade Federal do Piauí. Nesse projeto, 470 

muitas ações foram realizadas as quais são destacadas a seguir: Estruturação de um 471 

banco de dados com o levantamento do efetivo da raça Morada Nova; Estudo 472 

demográfico, no que se refere à pirâmide de idades, tamanho efetivo e taxa de 473 

consanguinidade; Realização de testes de desempenho; Identificação de reprodutores 474 

geneticamente melhoradores; Publicação de sumários de reprodutores da raça Morada 475 

Nova; Avaliação da estrutura e qualidade da pele de ovinos da raça Morada Nova; 476 

Estabelecimento dos padrões adaptativos de características termorreguladoras, físicas e 477 

fisiológicas, e estruturas da derme e epiderme dos animais; Caracterização físico-478 

química das carnes de ovinos da raça Morada Nova. 479 

 Posteriormente a implantação do primeiro projeto "Caracterização e Bases para 480 

o Melhoramento Genético de ovinos da raça Morada Nova", e o alcance dos primeiros 481 

resultados, foi constituído o segundo projeto, intitulado por “Núcleo de Conservação e 482 

Melhoramento Genético da Raça Morada Nova”, sob responsabilidade da Embrapa e 483 

com parceria das instituições de ensino, tais como: Universidade Federal Rural de 484 
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Pernambuco, Universidade Federal da Paraíba e Universidade Federal Rural do Semi-485 

árido. O principal objetivo do projeto é caracterizar geneticamente a raça Morada Nova, 486 

sob os pontos de vista genético-quantitativo e genético-molecular, identificando suas 487 

potencialidades, de maneira a promover agregação de valor aos animais da raça, através 488 

do enaltecimento de suas virtudes, da manutenção da variabilidade genética e do 489 

melhoramento genético.  490 

3.7 Raça Morada Nova, patrimônio cultural, histórico e genético (Lei n 1.597, de agosto 491 

de 2012) 492 

 A valorização da raça é uma etapa de extrema importante dentro de um 493 

programa de conservação. O último registro importante sobre a história de raça foi no 494 

ano de 2012 (Anexo 03: lei n 1.597). A câmera municipal de Morada Nova aprovou a 495 

lei n 1.597 que considera a raça Morada Nova patrimônio cultural, histórico e genético 496 

do município de Morada Nova, Ceará, berço de sua origem. 497 

4. Conclusão 498 

 O estudo permitiu traçar a trajetória da raça Morada Nova ao longo dos anos, 499 

desde primeiros relatos de Octavio Domingues aos últimos acontecimentos, bem como 500 

permitiu perceber a importância da raça no seu centro de origem. O programa de 501 

conservação da raça coordenado pela Embrapa Caprinos e Ovinos tem servido de 502 

suporte para a manutenção da diversidade genética e melhoramento genético da raça ao 503 

longo dos anos. 504 
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 Caracterização do sistema de produção de ovinos Morada Nova e seus 

mestiços no estado do Ceará, Brasil 
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Caracterização do sistema de produção de ovinos Morada Nova e seus mestiços no 1 

estado do Ceará, Brasil 2 

Resumo: Objetivou-se caracterizar o sistema de produção de ovinos Morada Nova e 3 

seus mestiços no estado Ceará, Brasil. O estudo foi realizado no centro de origem da 4 

raça Morada Nova, o município de Morada Nova. Foram entrevistados criadores de 5 

ovinos da raça Morada Nova (n=13) e criadores de mestiços de Morada Nova (n=48).  6 

Com esses dois grupos, foram feitas entrevistas semi-estruturadas e após transcrição a 7 

das entrevistas foi construído um arquivo de dados, para os quais foram feitas 8 

estatísticas descritivas e análise de variância, seguida de teste de tukey. Foram aplicadas 9 

técnicas multivariadas tais como à análise fatorial com base em componentes principais, 10 

análise de agrupamento e análise discriminante. O sistema extensivo caracterizou-se 11 

como o mais usual entre os grupos avaliados. A base da alimentação dos animais 12 

constitui-se de recursos da Caatinga e suplementação (silagem de sorgo e milho) nas 13 

épocas de baixa disponibilidade de alimento. O sistema de manejo diversificado 14 

(animais+cultivo) é o mais utilizado pelos criadores. Com base na análise fatorial, o uso 15 

de suplementação, época de suplementação, a idade de reprodução dos carneiros e das 16 

ovelhas, idade do criador, tamanho do rebanho e a principal atividade do criador foram 17 

às variáveis mais importantes para caracterizar o sistema de produção dos dois grupos 18 

estudados. Em geral, tanto os criadores de animais puros como criadores de animais 19 

mestiços da raça Morada Nova adotam medidas de manejo muitos semelhantes. Estas 20 

informações poderão ser úteis na definição de programas de desenvolvimento 21 

sustentável para a raça Morada Nova na região. 22 

Palavras chave: Análise multivariada; Práticas de criação; Raça local. 23 

Abstract: The objective of this study was to characterize the production system of 24 

Morada Nova sheep and their crossbreed in the state of Ceará, Brazil. The study was 25 

carried out in the center of origin of the Morada Nova breed, the municipality of 26 

Morada Nova.  Morada Nova breeders (n = 13) and breeders of Morada Nova 27 

crossbreed (n = 48) were interviewed. With these two groups, semi-structured 28 

interviews were done and after transcription of the interviews a data file was 29 

constructed, for which descriptive statistics and analysis of variance were done, 30 

followed by a tukey test. Multivariate techniques such as factorial analysis based on 31 
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main components, clustering analysis and discriminant analysis were applied. The 32 

extensive system was characterized as the most usual among the groups evaluated. The 33 

animal feeding base consists of Caatinga resources and supplementation (sorghum 34 

silage and maize) in times of low food availability. The diversified management system 35 

(animals + cultivation) is the most used by breeders. Based on the factorial analysis, the 36 

use of supplementation, supplementation time, age of reproduction of females and 37 

males, breeder age, herd size and the main activity of the breeder were the most 38 

important variables to characterize the production system of the herds two groups 39 

studied. In general, both the pure-breed breeders and breeders of Morada Nova 40 

crossbreed animals adopt many similar management measures. This information may be 41 

useful in defining sustainable development programs for the Morada Nova breed in the 42 

region. 43 

Keywords: Husbandry practices; Local breed; Multivariate analysis. 44 

 45 

1. Introdução  46 

Do latim systema, sistema é um conjunto dinâmico de entrada e saída, composto 47 

por elementos com atributos e funções especiais e inter-relacionadas entre eles e com 48 

ambiente externo, e de forma organizada para atingir um objetivo comum. 49 

Na produção animal, os sistemas são complexos e integrados por diversos 50 

fatores, tais como, biológicos, econômicos, climáticos, culturais e sociais. Em 51 

consequência têm-se os principais grupos de elementos: os componentes que integram 52 

nesse sistema (o animal, o pasto e o manejo adotado); as entradas e saídas (de insumos e 53 

produtos, sendo este o processo que irá definir a função do estabelecimento na produção 54 

animal; as interações existentes nesse processo (que entre os mesmos determinam a 55 

estrutura do sistema) e os limites do sistema que são de difícil precisão, já que existem 56 

relações diretas ou indiretas entre os diversos componentes que o integram e entre esses 57 

e o seu meio (Leon Velarde, 1981). 58 
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A criação de ovinos é importante para a subsistência de populações humanas em 59 

todo mundo, especialmente nos países em desenvolvimento. Em geral, os ovinos são 60 

animais que apresentam múltiplas funções e contribuem significativamente para 61 

melhoria da renda dos pequenos criadores em áreas marginais (Kosgey, 2004; Kosgey e 62 

Okeyo 2007; Beneberu e Jabarin, 2006; Thiruvenkadan et al., 2009).  63 

O sistema de produção de ovinos é uma atividade econômica presente em todos 64 

os continentes, com seus mais diferentes climas, solos e vegetação (Silva, 2004). Em 65 

geral, é desenvolvida em sistemas extensivos e com baixo nível de tecnologia (Casale e 66 

Ortensi, 2008). Além de sua importância sociocultural, a produção de ovinos vem se 67 

caracterizando como uma atividade de potencial produtivo. Esses animais estão 68 

presentes em quase totalidade nas unidades produtivas voltadas para a produção 69 

familiar, o que indica a importância dessa criação para a segurança alimentar (Costa et 70 

al., 2008).  71 

A caracterização do sistema de produção animal é importante, já que permite 72 

identificar as estruturas e os componentes próprios do sistema. O conhecimento prévio 73 

dos sistemas de produção locais torna-se uma eficaz estratégia no diagnóstico de 74 

problemas existentes, no intuito de estabelecer programas de desenvolvimento 75 

sustentáveis e de acordo com a realidade local (Zumbach et al., 2000; Castel et al., 76 

2003), além de ser uma das principais etapas para o implementação de programas de 77 

melhoramento genético baseado nas demandas e necessidades da comunidade alvo 78 

(Muller et al., 2015). 79 

Objetivou-se com o estudo caracterizar o sistema de produção de ovinos Morada 80 

Nova e seus mestiços no estado Ceará, Brasil. 81 
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2. Material e Métodos 82 

2.1 Área de estudo  83 

O estudo foi realizado no centro de origem da raça Morada Nova, o município 84 

de Morada Nova, que faz parte da 10ª Região Administrativa do Estado do Ceará com 85 

área de 2.779 km², sendo o 6° município do Estado em extensão territorial. Está situado 86 

a 152 Km da capital cearense. A sede do município encontra-se nas coordenadas 87 

geográficas 5° 6’24” S e 38°22’21” W, com altitude de 89 metros (IPECE,2014). 88 

Morada Nova é um pólo de desenvolvimento agropecuário e agroindustrial e de 89 

acordo com o censo do IBGE (2014) possui 61.903 habitantes e 2.779 km² em 90 

extensãoterritorial. Apresenta clima semiárido, pluviosidade 742,5 (mm), e marcado 91 

pela existência de dois períodos bem definidos: um seco e longo e outro úmido, curto e 92 

irregular. A irregularidade das chuvas varia no espaço e no tempo. O período 93 

chuvosoocorre entre os meses de fevereiro, março e Abril. O período seco dura mais de 94 

oito meses em média e a seca é caracterizada quando essas estiagens permanecem por 95 

tempo superior a um ano (IPECE, 2014). 96 

A pecuária de caprinos e ovinos está presente em 10 % e 16 % dos 97 

estabelecimentos rurais do estado do Ceará, respectivamente (Farias et al., 2014). No 98 

município de Morada Nova, predomina criação de ovinos e também caprinos, seguido 99 

de bovinos e suínos em menores proporções (Campos, 2003). Segundo a pesquisa 100 

pecuária municipal (IBGE, 2014), o número de ovinos do Município de Morada Nova 101 

está entre os dez maiores rebanhos do Estado, com 43.011 cabeças, sendo atualmente 102 

em sua maioria formado por animais mestiços da raça Morada Nova. 103 

 104 
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2.2  Amostragem e coleta dos dados 105 

Os dados utilizados no presente estudo foram obtidos de entrevistas com 106 

criadores de ovinos da raça Morada Nova (n=13) e criadores de rebanhos mestiços de 107 

Morada Nova (n=48) com outras raças comumente usadas na região, com 108 

predominância da raça Santa Inês.  Com os dois grupos de criadores foram feitas 109 

entrevistas semi-estruturadas (Albuquerque et al., 2010). Utilizou-se um questionário 110 

composto por perguntas que abordavam sobre questões sociais, manejo alimentar, 111 

sanitário e reprodutivo adotado pelos criadores, tais como: IC = Idade do criador; TR = 112 

Tamanho do rebanho; SC= Sistema de criação; Suple = Uso de suplementação; Época= 113 

Época da suplementação (inverno ou verão); IMachoE = Idade que o macho entra em 114 

reprodução;  IMachoS = Idade que o macho sai do rebanho (reprodução);  IFemeaE = 115 

Idade que o fêmea entra em reprodução; IFemeaS =  Idade que o fêmea sai do rebanho 116 

(reprodução);  DEST = Destino dos animais (produção);  FAM = Participação familiar;  117 

ATV = Principal atividade do criador. As entrevistas foram realizadas por uma única 118 

pessoa, evitando, assim, erros de interpretação. 119 

2.3 Análises estatísticas  120 

 Após transcrição, as informações obtidas foram submetidas a análises descritivas 121 

e de variância, seguida pelo teste de Tukey (5%) para comparação da idade (meses) de 122 

entrada e saída de ovelhas e carneiros utilizados para reprodução nos dois grupos de 123 

criadores estudados. Foram aplicadas técnicas multivariadas tais como a análise fatorial 124 

com base em Componentes Principais, com a finalidade de resumir o conjunto de 125 

variáveis originais em poucos fatores e, indicar as variáveis que mais contribuem para 126 

caracterização do sistema de produção. Na análise fatorial, tomou-se como critério de 127 
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seleção para escolha dos fatores, aqueles cuja soma dos autovalores explicasse mínimo 128 

de 70% da variação acumulada (Jolliffe, 1972, 1973). 129 

A análise de agrupamento foi utilizada com objetivo de identificar grupos 130 

homogêneos de criadores, com base nas variáveis estudadas. Para essa análise utilizou-131 

se o modelo multivariado hierárquico com base do método de Ward. Adicionalmente, 132 

utilizou-se a análise discriminante com intuito de classificar e discriminar os grupos de 133 

criadores. As análises estatísticas foram realizadas com apoio dos procedimentos 134 

FACTOR, CLUSTER e DISCRIM do software Statistical Analysis System (SAS,1990). 135 

 136 

3.  Resultados e discussão  137 

3.1 Perfil social e demográfico dos grupos estudados  138 

As características gerais do perfil social e demográfico dos dois grupos 139 

estudados encontram-se na Tabela 1.  Observa-se que a maioria dos criadores 140 

entrevistados em ambos os grupos pertencem ao sexo masculino, 100% e 89,58% para 141 

criadores da raça Morada Nova e criadores de mestiços, respectivamente. Os criadores 142 

cearenses apresentam formação cultural com características próprias, herdadas da 143 

interação com a cultura dos colonizadores portugueses e dos índios, responsáveis pelo 144 

desbravamento dos sertões nordestino. Essa cultura é conhecida como cultura sertaneja, 145 

a qual é caracterizada pela dedicação do homem ao campo e por características 146 

identificáveis no modo de vida, na organização da família e na estruturação do poder 147 

(Andrade, 1963; Folch, 2011). Essa predominância de criadores do sexo masculino é 148 

culturalmente comum na produção animal nos sertões e em outras áreas do Brasil e no 149 

mundo.  150 
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Em geral, as mulheres rurais são importantes agentes econômicos que 151 

contribuem para a renda das famílias e para o desenvolvimento de suas comunidades de 152 

diversas formas. No entanto, elas ocupam uma posição subordinada e seu trabalho 153 

geralmente aparece como‘ajuda’, ainda que elas trabalhem tanto quanto os homens ou 154 

executem as mesmas atividades que eles (Brumer, 2004). No continente africano, 155 

Urgessa et al. (2012) caracterizando o sistema de produção de ovinos e caprinos na 156 

Etiópia também encontraram predominância de homens no cuidado com os animais e 157 

Umunna et al. (2014),investigando o sistema de produção de pequenos ruminantes na 158 

Nigéria relataram que a produção de pequenos ruminantes é um negócio 159 

predominantemente  masculino. 160 

A maior proporção dos criadores investigados em ambos os grupos encontrava-161 

se na faixa etária de 51 – 70 anos de idade. Alencar et al. (2009), avaliando o sistema de 162 

produção de ovinos Santa Inês no estado de Sergipe, observaram que a maior parte dos 163 

criadores entrevistados tinham entre 51 e 60 anos.  O número reduzido de criadores 164 

jovens pode ser justificado pela migração desses do campo para as cidades, prática 165 

comum na maioria dos sistemas de criação de animais locais no Brasil e em países em 166 

desenvolvimento (Ayantunde et al., 2007; Nascimento, 2010). Essa evasão é uma das 167 

principais preocupações do setor pecuário na atualidade e uma das principais razões é a 168 

ausência de perspectiva para os jovens, obrigando-os a migrarem para a cidade (Vinholi 169 

e Martins, 2012).  170 

Apesar da agricultura não ser a principal atividade para a maioria dos criadores 171 

entrevistados, 38,46% dos criadores da raça Morada Nova definem-se como agricultores 172 

e criadores. Já no grupo de criadores de animais mestiços 54,17% se definem como 173 

agricultores. Segundo Wanderley (2015), inclusão social para criadores rurais significa 174 
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o reconhecimento de sua condição de agricultor, de suas formas de trabalhar e através 175 

da posse e controle dos meios de produção necessários. 176 

*Sistema diversificado = Pecuária  (Produção de caprinos, ovinos, bovinos, suínos) e agricultura. 177 

 178 

No local onde o estudo foi realizado há predominância de rebanhos ovinos e 179 

caprinos. No entanto, quando perguntados, ambos os grupos entrevistados relatam a 180 

bovinocultura como a principal atividade e fonte de renda, com ênfase na bovinocultura 181 

de leite. Segundo relato de alguns criadores, a bovinocultura é responsável pelo 182 

pagamento das despesas e os ovinos são considerados como uma forma de “poupança”. 183 

A bovinocultuta leiteira existe no município de Morada Nova há aproximadamente 30 184 

anos e se caracteriza como uma atividade produtiva familiar, realizada por pequenos 185 

criadores (Campos, 2003; Rebouças e Lima, 2001).  186 

 

Tabela 01.  
Características gerais dos grupos pesquisados. 

 Grupos de criadores 

Variáveis             Raça Morada Nova  Mestiços da raça Morada Nova  

Sexo N % N  % 

Masculino 13 100 43 89,58 

Feminino  - - 5 10,42 

Idade (anos)     

20 – 40 - - 8 16,67 

41 – 50  4 30,77 13 27,08 

51 – 70 7 53,85 25 52,08 

>70 2 15,38 2 4,17 

Como se definem      

Agricultor 4 30,76 26 54,17 

Criador 2 15,39 8 16,67 

Agricultor e criador 5 38,46 14 29,16 

Outras funções 2 15,39 - - 

Principal fonte de renda     

Agricultura 1 7,69 8 16,67 

Bovinocultura 5 38,47 20 41,67 

Ovinocultura 1 7,69 5 10,41 

Avicultura 1 7,69 - - 

Caprinocultura - - 1 2,08 

*Sistema diversificado 4 30,77 12 25,00 

Outros 1 7,69 2 4,17 
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O sistema de criação diversificado é mais utilizado pelos criadores, e esse 187 

sistema e todos os elementos que os compõe (animal e agricultura) é considerado a 188 

principal fonte de renda para 30,77% dos criadores da raça Morada Nova e 25,00 % de 189 

criadores de mestiços. Para os criadores, essa diversificação no sistema de produção é 190 

viável porque permite aproveitamento dos recursos de forma equilibrada. Esse tipo de 191 

sistema tem sido bastante praticado em diversos países e compreendem pequenas 192 

parcelas de terra onde se pratica a produção mista (agricultura e pecuária) (Kosgey et 193 

al., 2006). Costa et al. (2008) verificou sistema diversificado como o esquema mais 194 

utilizado pelos criadores de caprinos e ovinos na Paraíba e indica que essa 195 

diversificação é positiva para efeito de oportunidades de mercado. Em outros países da 196 

América do Sul a tendência é a mesma, a predominância de sistema de produção 197 

diversificado (caprinos, ovinos, bovinos e agricultura) (Yáñez e Marchan, 2012; 198 

Salamanca et al., 2015). 199 

Em relação à participação familiar verifica-se que apenas 38,46% dos criadores 200 

da raça Morada Nova contam com a participação de algum membro familiar na 201 

produção. Do ponto de vista da conservação da raça Morada Nova esse fato é 202 

preocupante para sua manutenção no futuro. A participação familiar no grupo de 203 

criadores de rebahos mestiços é de 66,67% (Fig. 01).  204 

No geral, o Estado do Ceará apresenta-se com o maior percentual de áreas 205 

semiáridas em seu território e 89% dos estabelecimentos rurais são de base familiar com 206 

atividades agropecuárias diversificadas, as quais variam de acordo com a microrregião 207 

considerada (Campos, 2004, Farias et al., 2014). 208 

 209 
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Fig. 01. Participação familiar na produção animal (%) de acordo com os grupos estudados. 210 

 211 

3.2 Sistema de criação dos rebanhos nos grupos estudados 212 

Na Tabela 02 encontram-se as características gerais do sistema de criação de 213 

ovinos da raça Morada Nova e seus mestiços. Em relação ao tamanho dos rebanhos, 214 

observa-se que a maioria deles varia de 31 a 200 animais para rebanhos da raça Morada 215 

Nova e de 30 a 100 para rebanhos mestiços. Apesar do local do estudo ser o berço de 216 

origem da raça Morada Nova, atualmente, o número de rebanhos mestiços da raça é 217 

significativamente maior que os rebanhos puros da Morada Nova. Ribeiro et al. (2014), 218 

observaram que todos os rebanhos Morada Nova no estado Ceará e dos demais estados 219 

avaliados apresentaram um tamanho efetivo inferior ao valor mínimo recomendado pelo 220 

FAO (1998), que é de 50, e que isso é resultado do desequilíbrio na proporção sexual, 221 

sendo o  número de machos sempre muito inferior ao número de fêmeas. 222 

 223 

 224 
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 225 

Verificou-se predominância das criações extensivas para ambos os grupos de 226 

criadores avaliados, com alimentação baseada na pastagem nativa, sem uso de 227 

tecnologias, acasalamentos descontrolados e praticamente nenhuma escrituração 228 

zootécnica.  229 

O sistema semi-extensivo é utilizado por 15,28 % dos criadores da raça Morada 230 

Nova e 8,33% dos criadores de mestiços da raça Morada Nova, caracteriza-se pelo 231 

oferecimento de suplemento alimentar diariamente na época seca, instalações adequadas 232 

e escrituração zootécnica. A predominância do regime de criação extensiva para raça 233 

Morada Nova no local do estudo também foram reportados por Muniz et al. (2011).  234 

Tabela 02  
Características gerais do sistema de produção de ovinos da raça Morada Nova e seus mestiços. 

 Grupos de criadores 

Variáveis          Raça Morada Nova  Mestiços da raça Morada Nova  

Tamanho do rebanho (animais) N % N  % 

< 30  1 7,69 15 31,25 

31 a 60 4 30,77 16 33,33 

61 a 100 3 23,08 11 22,92 

101 a 200 3 23,08 4 8,33 

201 a 300 1 7,69 1 2,08 

> 300 1 7,69 1 2,08 

Sistema de criação     

Extensivo     11 84,62 44 91,67 

Semi-extensivo      2 15,38 4 8,33 

Manejo nutricional     

Suplementação alimentar          12      92,30    44 91,67 

Sem suplementação          1      7,69    4 8,33 

Época da suplementação     

Seca           12     100    44 100 

Manejo sanitário      

Vermifugação           13     100    48 100 

Finalidade da produção     

Abate            6 46,15     31 64,58 

Recria           1 7,69      1 2,08 

Abate e recria            3 23,08      7 14,58 

Abate e venda de reprodutores           3 23,09      2 4,17 

Autoconsumo           - -      7 14,58 



97 

 

No Nordeste do Brasil, a criação de pequenos ruminantes é historicamente 235 

praticada de forma extensiva, caracteriza-se pela criação de animais soltos tendo a 236 

pastagem nativa como única fonte de alimentos, o baixo nível de tecnologia, pouca ou 237 

nenhuma assistência técnica (Souza, 2004; Nunes, 2008; Santos, 2014).  238 

 Raças locais, como a raça Morada Nova, caracterizam-se pela múltipla 239 

funcionalidade, os que os tornam perfeitamente adequados ao sistema de produção 240 

predominante. Mestiços da raça Morada Nova são frutos do cruzamento de ovinos da 241 

raça Morada Nova com raças “melhoradas”, que em geral não têm os atributos 242 

adaptativos necessários para cumprir os múltiplos papéis (Drucker et al., 2001). Raças 243 

locais podem ser tão rentáveis quantos os seus cruzamentos. Nos sistemas de produção 244 

local, com recursos limitados essas raças podem ser tão promissoras quanto raças 245 

exóticas (Ayalew et al, 2003, Tibbo et al., 2008).   246 

3.3  Manejo nutricional dos rebanhos dos grupos estudados 247 

No presente estudo, constatou-se que 92,30% dos criadores da raça Morada 248 

Nova e 91,67% dos criadores de mestiços oferecem suplementação para seus animais, 249 

mas apenas na época seca, onde a disponibilidade de alimento é drasticamente reduzida 250 

(Tabela 02). Em geral, os suplementos oferecidos aos animais são a silagem de sorgo e 251 

milho, e para maioria dos criadores essa suplementação na época seca não é oferecida 252 

regularmente aos seus animas.   253 

A suplementação alimentar de caprinos e ovinos em geral é feita apenas no 254 

período de estiagem, na tentativa de salvar os rebanhos da morte por desnutrição (Costa 255 

et al. 2008). Essa é a realidade da maior parte da produção animal em áreas secas nos 256 

países em desenvolvimento (Silva, 2002; Urgessa et al., 2012).   257 
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A principal fonte de alimentação animal na área de estudo é a caatinga, pois é a 258 

única fonte de alimento nas regiões secas do Nordeste. Durante o período chuvoso, o 259 

alimento disponível é abundante, enquanto que na seca a disponibilidade e a qualidade 260 

da forragem são reduzidas (Silva et al., 2010). Campos (2003), estudando a tipologia de 261 

criadores de ovinos e caprinos no Ceará, observaram que o sistema de alimentação 262 

predominante era o pasto nativo o ano inteiro. Gebretsadik e Anal (2014) observaram 263 

que a pastagem natural é o principal recurso na alimentação de ovelhas no Norte da 264 

Etiópia durante todas as estações. 265 

3.4  Perfil sanitário dos rebanhos nos grupos estudados  266 

  A vermifugação do rebanho é uma prática comum entre os criadores avaliados 267 

de ambos os grupos. Todos os criadores investigados (100%) vermifugam seus animas 268 

durante o ano, variando de duas a quatro vermifugações (Tabela 02). A vermifugação é 269 

a prática sanitária mais utilizada na região, mas com resultados questionáveis para a 270 

solução do problema de verminose (Alencar et al., 2008). 271 

3.5 Perfil reprodutivo dos rebanhos nos grupos estudados  272 

 Apenas 30,77% dos criadores da raça Morada Nova participam ou já 273 

participaram de programas de melhoramento genético. No grupo de criadores de 274 

mestiços 100% não participam de nenhum programa (Fig. 02). 275 

 O Núcleo de Conservação e Melhoramento Genético da Raça Morada Nova foi 276 

iniciado em 2007, e é coordenado pela Embrapa Caprinos e Ovinos (Facó et al., 2008). 277 

Historicamente, programas de melhoramento genético de caprinos e ovinos são 278 

considerados pouco promissores devido a grandes entraves, como a falta de escrituração 279 

zootécnica e a participação dos criadores (Shiotsuki e Facó, 2013). 280 
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 290 

Fig. 02. Percentual de criadores participantes de programas de melhoramento 291 

genético nos grupos estudados (%). 292 

 293 

Na tabela 03, encontram-se as médias e o desvio padrão da idade (meses) de 294 

entrada e saída de ovelhas e carneiros para reprodução no rebanho no sistema de 295 

produção de ovinos da raça Morada Nova e seus mestiços.  296 

Não foi observada diferença significativa em relação à idade de entrada e saída 297 

de carneiros e ovelhas no rebanho de acordo com o grupo de criadores avaliados, exceto 298 

para idade em que a fêmea é descartada no rebanho para reprodução. As fêmeas 299 

permanecem mais tempo no rebanho que os machos. 300 

 Neste estudo, em geral, os machos entram para reprodução com 10 a 11 meses e 301 

são substituídos quando estão com 24 meses. A justificativa dos criadores para o 302 

descarte dos machos nessa idade é evitar que esses possam acasalar com suas filhas.  303 

Geralmente são substituídos por reprodutores do próprio rebanho e poucas vezes são 304 

substituídos por animais externos.  O maior uso de animais externos favoreceria o fluxo 305 

gênico e contribuiria para aumento da diversidade intraracial. O macho é o principal 306 
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responsável pelo melhoramento genético do rebanho, tendo grande importância na 307 

eficiência do sistema de produção (Azevêdo et al., 2008).  308 

Letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste tukey 5% 309 

As fêmeas entram para reprodução com 9 meses de idade e são descartadas com 310 

cerca de 72 meses de idade. No grupo de mestiços essa idade é bem menor (60 meses). 311 

Salamanca et al. (2015) verificaram que fêmeas ovinas no Peru passam de 4 a 8 anos 312 

produzindo crias nos rebanho, já os machos tem estadia curta passando no máximo 30 313 

meses no rebanho. Na Etiópia, Abera et al. (2014) constaram que reprodutores machos 314 

são mantidos no rebanho por 2 anos. Valerio et al. (2010), caracterizando sistema 315 

produtivo de ovinos na República Dominicana, observaram idade média no primeiro 316 

acasalamento de 6,5 meses e  o descarte dos machos era feito aos 3 anos e das fêmeas 317 

com 6 anos.  318 

O pouco tempo em que o reprodutor permanece no rebanho contribuem para 319 

aumento do ganho genético das características produtivas, mas esse limitado tempo de 320 

permanência contribui para a perda de genes de origem e representa uma forte ameaça 321 

para a diversidade genética.  322 

3.6 Perfil produtivo e comercialização dos rebanhos nos grupos estudados 323 

 A maioria dos criadores da raça Morada Nova destina seus animais para o abate 324 

(46,15%). Do restante, parte destina seus animais para o abate e recria (23,08%) e outra 325 

Tabela 03  
Médias e desvio padrão da idade (meses) de entrada e saída de ovelhas e carneiros para reprodução no 

rebanho nos dois grupos de criadores estudados. 
 Grupos de criadores 

Variáveis          Raça Morada Nova  Mestiços da raça Morada Nova  

Idade de entrada dos carneiros 11 ± 2,93a 10 ± 2,51a 

Idade de saída dos carneiros 24 ± 0,52a 24 ± 0,87a 

Idade de entrada das ovelhas 9 ± 1,91a 9 ± 2,55a 

Idade de saída das ovelhas 72 ± 1,70a  60 ± 1,09b 
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parte vende animais para reprodução (23,08%) (Tabela 02). A raça Morada Nova é 326 

muito apreciada e, portanto, muito procurada na região tanto para recria como para 327 

seleção com o objetivo de formar rebanhos para uso em cruzamentos com outras raças, 328 

prática comum na região. Apesar de ser uma raça de múltiplas funções, atualmente uma 329 

parcela significativa dos animais é destinada ao abate sem aproveitamento da pele, que é 330 

capaz de fornecer couros de excelente qualidade devido a características, tais como, a 331 

maior espessura e maior quantidade de fibras de colágeno, distribuídas nas camadas 332 

reticulares e da pequena quantidade de componentes não estruturais, como glândulas 333 

sebáceas, sudoríparas e folículos pilosos (Jacinto et al., 2004). O descarte da pele de 334 

excelente qualidade é mais um fator que contribui para diminuição do tamanho efetivo e 335 

aumento do risco de extinção da raça.   336 

 A não valorização da pele é justificada através dos criadores pela falta de 337 

estrutura para comercialização desse produto na região.  No geral, segundo Santos et al. 338 

(2008), o abate de ovinos no Brasil compreende a carcaça como principal unidade de 339 

comercialização. Esse tipo de modelo despreza o potencial de outros componentes que 340 

não constituem a carcaça, os subprodutos do abate, tais como, a pele, que pode ser uma 341 

fonte geradora de renda.  342 

 No grupo que cria animais mestiços a criação é feita unicamente para o abate e 343 

venda de animais (64,58%), grande potencial da ovinocultura da região. No Brasil tem-344 

se observado aumento considerável no mercado de carne ovina nos últimos anos, essa 345 

fato pode ser justificado pela demanda crescente por produtos cárneos de origem ovina 346 

nos grandes centros urbanos (Ziguer et al., 2011). No entanto, o grande número de 347 

abates de ovinos sem fiscalização realizada e a consequente venda de carcaças de modo 348 

informal ainda é uma barreira que precisa ser vencida, para que o valor real do consumo 349 

de carne ovina seja notificado com eficiencia. O pequeno porte do animal favorece seu 350 
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abate e seu transporte, o qual costuma ser feito sem as condições ideais de refrigeração 351 

(Sorio e Rasi, 2010). Cardoso et al. (2015), caracterizando a ovinocultura no estado de 352 

São Paulo indicou que a principal finalidade da ovinocultura nesse local é a criação de 353 

animais para o abate. No mundo, Marín-Berna e Navarro-Ríos, (2014), observaram que 354 

a principal fonte de renda para criadores de ovinos no sudeste da Espanha é a venda de 355 

animais destinados ao abate, apesar de existir algumas raças especializadas em produção 356 

de leite para fabricação de queijos de alta qualidade. 357 

 358 

3.8 Aplicação de técnicas multivariadas  359 

Através da análise fatorial foi possível selecionar seis fatores, os quais 360 

explicaram 75% da variação total das variáveis estudadas (Tabela 4), isto é, 50% das 361 

variáveis explicaram a maior parte da variação total, permitindo redução do espaço 362 

amostral em 50%.  363 

 364 

As comunalidades encontradas no presente estudo variaram de 0,443 a  0,921 365 

(Tabela 5). As comunalidades representam o quanto determinada variável contribui para 366 

explicar o total de fatores considerados (Morrison, 1976).  367 

 368 

Tabela 04  
Fatores, autovalores, e porcentagem da variância por fator, e variância total. 

Fatores Autovalor % variância total % variância acumulada 

1 2,45076253     0,2042         0,2042 

2 1,77618391     0,1480         0,3522 

3 1,40247008     0,1169         0,4691 

4 1,23938355     0,1033         0,5724 

5 1,17433094     0,0979         0,6703 

6 1,00230293     0,0835         0,7538 
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 369 

 370 

Observa-se que a variável FAM apresentou menor comunalidade, ou seja, teve 371 

pouca contribuição para explicação da variação total dos fatores. As variáveis Suple e 372 

Época apresentaram maior comunalidade, o que se deve ao fato destas terem sido 373 

variáveis de maior peso no primeiro fator e representam o manejo nutricional do 374 

rebanho. A suplementação e a época da suplementação são variáveis importantes 375 

adotadas relacionadas ao manejo nutricional. Por isso denominou-se o primeiro fator de 376 

“fator nutricional”. A suplementação alimentar é uma estratégia utilizada para suprir as 377 

exigências nutricionais, sendo fornecido de forma controlada, visando manter o bom 378 

desenvolvimento dos animais a pasto e pode ser feita em qualquer época do ano (Silva 379 

et al., 2009; Batista, 2015). No Brasil, a suplementação é oferecida aos animais na 380 

Tabela 5  

Pesos dos Fatores para as 12 variáveis utilizadas para caracterização do sistema de produção de ovinos Morada 

Nova e seus mestiços. 

Variáveis Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5 Fator 6 C  

IC -0,26831       -0,02882        0,63622        0,13446       -0,34742        0,29595 0,70397227        

TR -0,30130        0,44833        0,29916       -0,22030        0,50574        0,20671 0,72831495        

SC -0,20678        0,55603        0,08079       -0,56429        0,02159        0,22783 0,72924721        

Suple 0,94722        0,03767        0,01808       -0,08347        0,12281        0,01312 0,92119882        

Época 0,94722        0,03767        0,01808       -0,08347        0,12281        0,01312 0,92119882        

IMachoE 0,04834        0,81174       -0,06427        0,19617       -0,00961       -0,15934 0,72934663  

IMachoS -0,08662        0,24207       -0,57422        0,34081        0,43822        0,09513 0,71307142        

IFemeaE 0,39045        0,43400        0,03349        0,40369       -0,53768        0,13488 0,81219440        

IFemeaS -0,23870       -0,05551        0,29339        0,70690        0,36001        0,00980 0,77555275        

DEST 0,34946       -0,30821        0,56365       -0,02119        0,38378       -0,11110 0,69489485        

FAM   0,25128        0,47157        0,36717        0,11877        0,06177       -0,07080 0,44326653        

ATV 0,21504       -0,18981       0,16562 0,09241        0,07268        0,86583 0,87317530  

V.T.E.* 0,2042 0,3522 0,4691 0,5724 0,6703 0,7538   

(V.T.E.* - Variância Total Acumulada); C: Comunalidades; IC = Idade do criador; TR = Tamanho do rebanho; SC= 

Sistema de criação; Suple = Uso de suplementação; Época= Época da suplementação (inverno ou verão); IMachoE = 

Idade que o macho entra em reprodução;  IMachoS = Idade que o macho sai do rebanho (reprodução);  IFemeaE = Idade 

que o fêmea entra em reprodução; IFemeaS =  Idade que o fêmea sai do rebanho (reprodução);  DEST = Destino dos 

animais (produção);  FAM = Participação familiar;  ATV = Principal atividade do criador. 
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época seca em decorrência da menor disponibilidade de alimento. A alimentação 381 

associada à época do ano deve ser considerada, pois teve a maior contribuição no 382 

primeiro fator.   383 

A idade que o macho entra em reprodução foi à variável mais importante no 384 

segundo fator. Nunes et al. (1997) indicam que o carneiro pode atingir a maturidade 385 

sexual de 6 a 8 meses de idade; no entanto, sua utilização para reprodução deve ser em 386 

regimes de trabalho menos exigentes, para evitar desgaste excessivo e 387 

comprometimento do desempenho reprodutivo futuro.  388 

O terceiro fator é representado pela idade do criador.  Essa variável é de difícil 389 

intervenção dentro do sistema de criação e é uma das grandes preocupações para 390 

produção de alimentos no futuro, já que o número de criadores jovens vem diminuindo 391 

ao longo do tempo, problema que precisa ser resolvido através de políticas públicas que 392 

possibilitem a fixação e interesse de pessoas mais jovens na atividade rural. A 393 

manutenção do jovem no campo é importante, pois garante a continuidade da criação 394 

familiar, os quais são responsáveis por uma percentagem significativa dos alimentos 395 

produzidos no Brasil e nos demais países em desenvolvimento (FAO, 2007).  A idade 396 

do criador também foi indicada como variável importante em estudos desenvolvidos 397 

com criadores em sistema de produção leiteira (Lopes Junior et al., 2012), indicando 398 

que essa variável é de fundamental importância dentro de qualquer cadeia produtiva 399 

familiar. 400 

A idade que a fêmea é descartada para reprodução foi à variável de maior peso 401 

no quarto fator. As variáveis de maior peso no quinto componente foram tamanho do 402 

rebanho e idade que a fêmea entra no rebanho para reprodução.  São as fêmeas que 403 

geram as crias e consequentemente contribuem para aumento do número de animais no 404 
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rebanho e por isso foram variáveis importantes no mesmo fator.  A idade que a fêmea 405 

esta apta para reprodução é importante e, o aparecimento do primeiro cio fértil de uma 406 

ovelha ocorre antes que ela tenha completado o seu desenvolvimento corporal. No 407 

entanto, coberturas em idades precoces devem ser evitadas, pois pode comprometer o 408 

desenvolvimento futuro da fêmea (Derivaux, 1980, Hafez, 1988, Dukes, 1996).  409 

O sexto fator é representado pela variável principal atividade do criador, a qual 410 

permite verificar o contexto e grau de importância da produção de ovinos dentro da 411 

cadeia produtiva como todo. Apesar de estar associada a um fator que agrega menor 412 

variabilidade (8%), sua importância não deve ser desconsiderada, já que é um fator 413 

determinante do futuro da criação.  414 

Na Fig. 03 encontra-se o dendrograma obtido pelo método de Ward. Observa-se 415 

a formação de dois clusters, sendo o primeiro subdivido em subclusteres que 416 

apresentam distâncias próximas a zero, indicando homogeneidade das características 417 

que definem o sistema de criação nos dois grupos de criadores avaliados. 418 

Fig. 3 Dendrograma obtido pelo método de Ward das variáveis utilizadas para caracterizar o 419 

sistema de produção (1- 48 criadores de mestiços da raça Morada Nova, 49-61 = criadores da 420 

Raça Morada Nova). 421 
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O segundo cluster formado por apenas um indivíduo isolado, reflete a 422 

quantidade de animais nos rebanho estudados e que se encontra fora da realidade geral 423 

observada, representando um outlier. Em relação ao subclusteres formados, observa-se 424 

que a maioria dos criadores que compõem o grupo de criadores de mestiços apresentam-425 

se bem agrupados, o que representa homogeneidade nas características avaliadas para 426 

caracterizar o sistema de produção dentro de grupo. Os criadores da raça Morada Nova 427 

ficaram dispersos entre os subclusters constituídos, indicando uma divergência entre o 428 

grupo em relação a algumas características utilizadas na avaliação do sistema de 429 

produção, tais como, a quantidade de animais no rebanho. 430 

 Os resultados apresentados através da análise de cluster podem ser melhor 431 

explicados pela análise discriminante (Tabela 6).  432 

 Em relação ao grupo de criadores de mestiços da raça Morada Nova (MMN), 433 

observa-se que 89,58% foram classificados no seu grupo de origem, 10,42% foram 434 

classificados e realocados no outro grupo. Para o grupo RMN, 30,77% foram 435 

classificados no seu grupo de origem e 69,23% foram classificados e realocados no 436 

grupo MMN, proporção de criadores da raça Morada Nova que ficaram dispersos entre 437 

os subclusters formados e indicados na Fig. 3.  438 

 439 

 440 

Tabela 6  

Percentagens de classificação de indivíduos pelo grupo de criadores pela análise discriminante. 

Grupo de criadores Mestiços da raça Morada Raça Morada Nova 

Mestiços da raça Morada 89,58         10,42        

Raça Morada Nova 69,23         30,77        

        Total de indivíduos  52 9 
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4. Conclusão 441 

O sistema diversificado (pecuária + agricultura) é o modelo utilizado pelos dois 442 

grupos, sendo a bovinocultura de leite a principal fonte de renda dos criadores.  443 

O uso de suplementação, a época da suplementação, idade que o macho entra 444 

para reprodução no rebanho, idade do criador, a idade de entrada e saída das ovelhas no 445 

rebanho para reprodução, tamanho do rebanho e a principal atividade do criador foram 446 

indicados como variáveis mais importantes para caracterizar o sistema de produção de 447 

ovinos Morada Nova e de mestiços na região.  448 

De modo geral, criadores da raça Morada Nova e de mestiços da raça Morada 449 

Nova adotam medidas de manejo muitos semelhantes. As informações obtidas no 450 

presente estudo são importantes para o futuro na adoção de programas de 451 

desenvolvimento sustentáveis e de acordo com a realidade local. 452 
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Criadores de ovinos de raças locais realizam seleção consciente? Um 1 
exemplo do programa de melhoramento participativo de ovinos Morada 2 

Nova 3 

Traditional sheep breeders perform conscious selection? An example from a 4 

participatory breeding program of Morada Nova sheep 5 

Resumo 6 

Estratégias de melhoramento genético adequadas à realidade dos sistemas de produção 7 
locais são necessárias para implementação de programas de melhoramento sustentáveis 8 
e, a escolha de critérios de seleção de animais baseados no conhecimento e demandas 9 
dos criadores é essencial. Este trabalho consiste de um estudo etnozootécnico da raça 10 
ovina Morada Nova e seus cruzamentos, com o objetivo de registrar e analisar os 11 

conhecimentos e práticas dos criadores no que se refere a critérios de seleção utilizados 12 
na escolha dos animais para reprodução. Este estudo foi realizado no município de 13 
Morada Nova, no estado do Ceará, Brasil. Foram realizadas entrevistas semi-14 

estruturadas com dois grupos de criadores, os de ovinos da raça Morada Nova (RMN, n 15 

= 13) e criadores de cruzamentos de Morada Nova (MMN, n = 48). As perguntas das 16 
entrevistas foram utilizadas para identificar os critérios de seleção locais adotados por 17 
cada grupo na escolha dos animais para reprodução. Os dados das entrevistas foram 18 

submetidos á análise de distribuição de frequência e ao teste de Shapiro-Wilk para 19 
verificar sua distribuição. Posteriormente foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis para 20 

comparar os dois grupos de criadores com base nas informações obtidas, além das 21 
análises estatísticas multivariadas e avaliação do índice de saliência de Smith. Criadores 22 
do grupo RMN utilizam critérios de seleção relacionados ao padrão racial, como a cor 23 

da pelagem. Em contraste, os criadores do grupo MMN utilizam critérios relacionados à 24 

produtividade na seleção dos animais, como a conformação corporal e a produção de 25 
leite. A fim de minimizar erros nos programas de melhoramento é importante envolver 26 
os criadores em todo o processo, considerando as práticas locais utilizadas, suas 27 

preferências e as múltiplas funções dos animais avaliados. 28 

 29 

Palavras-chave: Etnozootecnia; conservação; recursos genéticos; análise multivariada. 30 

 31 

Abstract 32 

The implementation of sustainable breeding programs which are appropriate for the 33 

reality of local production systems, requires genetic breeding strategies. It is also 34 

essential that the choice of animal selection criteria be based on breeders’ knowledge 35 

and objectives. This work is an ethno-zootechnical study of the Morada Nova sheep 36 
breed and its crossbreeds. The goal of this study was to register and analyze indigenous 37 

breeders’ knowledge and practices regarding animal selection criteria and to generate 38 
technical information to support a participatory breeding program of the breed. This 39 
study was conducted in Brazil, in the Morada Nova municipality in the state of Ceará. 40 
Semi-structured interviews were conducted with two groups of individuals, purebred 41 
Morada Nova sheep breeders (RMN, n=13) and breeders of Morada Nova crossbreeds 42 



116 

 

(MMN, n=48). Interview questions were used to identify local selection criteria adopted 43 
by each group in the choice of animals for breeding. Data from the interviews were 44 

submitted to frequency distribution analysis and the Shapiro-Wilk test to verify their 45 
distribution. Later was the Kruskal-Wallis test used to compare the two groups of 46 
farmers based on this information, in addition to multivariate statistical analysis and 47 
evaluation of Smith's boss index. Breeders in the RMN group used selection criteria 48 
related to breed standards, such as pelage color. In contrast, breeders of the MMN group 49 

used criteria related to productivity, such as body conformation and milk production. 50 
Breeders should be engaged in the development of breeding programs and it is 51 
important to consider their preferences and objectives when evaluating breeding 52 

animals.  53 

 54 
Keywords: Ethno-zootechnical; selection criteria; genetic resources; multivariate 55 

analysis. 56 

 57 

Introdução 58 

As raças de animais domésticos se desenvolveram lentamente durante milhares 59 

de anos, por seleção natural e com intervenção do homem (seleção artificial). O 60 

processo de formação de raças está provavelmente associado à fixação eventual de 61 

algumas características específicas originadas por diferentes pressões de seleção, tais 62 

como, clima, parasitas endêmicos, doenças e nutrição, além da influência dos grupos 63 

humanos que, historicamente, vêm selecionando os animais, baseando-se em 64 

características físicas e produtivas para atender às suas necessidades culturais e 65 

econômicas. Sendo assim, cada raça é fruto de processos evolutivos, por adaptação a 66 

determinados ambientes (Mariante & Egito, 2002) e, por efeito, de decisões e ações 67 

humanas. Portanto, as informações que elas guardam não são apenas genéticas, mas 68 

também históricas e culturais (Alves et al., 2010). 69 

Segundo Zohary et al. (1998), dois tipos de seleção (consciente e inconsciente) 70 

atuaram (e se complementam) sob processo de domesticação de animais: (1) seleção 71 

conscientemente aplicada pelos criadores ou por pastores (reprodução seletiva) para 72 

características de interesse, (2) seleção inconsciente, provocada pela retirada dos 73 
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animais de seu ambiente selvagem original e sua introdução em um ambiente novo, esse 74 

produzido pelo homem (e bastante diferente). Esta mudança na ecologia levou 75 

automaticamente a mudanças drásticas e pressões de seleção. É muito provável que o 76 

passo na domesticação de ovinos e caprinos foi à separação de indivíduos de suas 77 

populações selvagens e sua manutenção em cativeiro. Para Darwin (1868,1875), a 78 

seleção realizada pelos criadores ocorre em parte de maneira intencional ou metótica, a 79 

seleção metódica é o que orienta um homem que se esforça sistematicamente com 80 

intuito de modificar uma raça de acordo com algum padrão pré-determinado, e a outra 81 

de forma não intencional ou inconsciente, a seleção inconsciente ocorre naturalmente, 82 

preservando os indivíduos  mais valorizados e, eliminando os indivíduos menos 83 

valorizados, sem qualquer pensamento de alterar a raça. 84 

Dentre as raças de ovinos deslanados encontradas no Nordeste brasileiro, 85 

destaca-se a raça nativa Morada Nova. Esta raça foi descrita por Otávio Domingues, 86 

durante viagem pelo então Departamento Nacional de Produção Animal, em 1937, no 87 

município de Morada Nova no estado do Ceará (Domingues, 1941). Sendo uma raça de 88 

pequeno porte e bem adaptada às condições climáticas do semiárido, é bastante utilizada 89 

nas pequenas propriedades, sendo explorada para produção de carne e pele, com 90 

excelente aceitação no mercado (Fernandes, 1992). 91 

Apesar de sua importância cultural, social e econômica para a população que as 92 

detém, existe um declínio no número de rebanhos raça a cada ano, um fator principal é a 93 

introdução da raça especializada. Em 2006, já cientes de que a raça poderia entrar em 94 

processo de extinção, pesquisadores de instituições de ensino e pesquisa articularam 95 

mecanismos para retirar a raça Morada Nova do risco de extinção. As ideias inicias 96 

foram consolidadas através de uma reunião com pesquisadores de várias instituições de 97 

ensino e pesquisa durante  o 43º Encontro Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 98 
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realizada em julho de 2006, em João Pessoa - PB, onde começou um plano para 99 

construir uma rede de ações em torno da raça de ovinos Morada Nova. No mesmo ano, 100 

foi articulada a realização de uma reunião com o tema: Conservação, Caracterização e 101 

Melhoramento participativo Raça Genética Morada Nova, em fevereiro de 2007, surgiu, 102 

a partir dessa reunião, o projeto "Caracterização e Bases para o melhoramento genético 103 

de ovinos da Morada Nova”, projeto de responsabilidade da EMBRAPA e com a 104 

colaboração de várias instituições de pesquisa e ensino. Desde o início do projeto, um 105 

dos principais obstáculos é a decisão de como incorporar o conhecimento dos criadores, 106 

que são os beneficiários finais do programa de melhoramento, principalmente no que 107 

diz respeito à adoção de critérios de seleção que serão utilizados no programa. 108 

Resultados satisfatórios ainda não foram alcançados, uma vez que os reprodutores 109 

selecionados pelos melhoristas durante o programa são rejeitados pelos criadores para 110 

serem utilizados em seus rebanhos. Abordagens etnocientíficas podem ajudar a 111 

fomentar a cooperação entre pesquisadores e criadores. 112 

 Em um programa de melhoramento genética animal (MGA), o termo "seleção" 113 

denota a escolha dos pais que produzirão a próxima geração. Os "critérios de seleção" 114 

são as características com base nos quais os animais são escolhidos (Alencar, 2002).  115 

A seleção de animais realizada pelos criadores tem precedentes históricos. Uma 116 

fonte histórica importante que expressa à seleção de animais para reprodução realizada 117 

por criadores rurais foi descrita por Charles Darwin, (1859) na obra “A origem das 118 

espécies”, impressionado com a habilidade dos criadores ingleses na seleção dos seus 119 

animais, como se observa no trecho a seguir: 120 

“Na Saxônia, a importância do princípio da seleção em relação à ovelha-121 

merino é tão reconhecida que os homens o utilizam comercialmente: os 122 
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carneiros são colocados numa mesa e depois são observados e estudados, 123 

como um especialista faria perante uma pintura; isto faz-se três vezes, 124 

com intervalos de meses, e em cada vez as ovelhas são marcadas e 125 

classificadas, para que o animal selecionado para efeitos de procriação 126 

seja mesmo o melhor. O nível que os criadores ingleses atingiram prova-127 

se pelos preços elevados dos animais que têm um bom pedigree; e estes 128 

animais escolhidos são exportados para quase todos os cantos do 129 

mundo.” (Darwin, 1859). 130 

A raça Morada Nova, assim como as demais raças locais, representa 131 

potencialmente, soluções biológicas especiais para o problema da sobrevivência 132 

humana. Sendo assim, a sobrevivência dessa raça deve ser garantida para que possa 133 

contribuir com essas soluções (Primack, 2001). Essa biodiversidade pecuária é 134 

fundamental para garantir a segurança alimentar e para subsistência de populações do 135 

Nordeste semiarido do Brasil (FAO, 2014). Atualmente, há um consenso da importância 136 

do uso de raças locais de animais domésticos para a implementação de programas de 137 

desenvolvimento sustentável. Isto se deve ao fato de que algumas estratégias de 138 

melhoramento genético adotadas no passado se mostraram ineficazes, o que 139 

desencadeou o desenvolvimento de novos planos nacionais e internacionais de 140 

caracterização, conservação e utilização sustentável dos Recursos Genéticos Animais 141 

(Carolino, 2009). 142 

A Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), 143 

incentiva e apoia o manejo dos Recursos Genéticos Animais baseado nas decisões das 144 

populações humanas que os detém. O conhecimento local é construído através de 145 

experiências adquiridas sobre os atributos genéticos dos rebanhos. Essas práticas são 146 
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baseadas em critérios locais de escolha dos animais, de acordo com os objetivos de 147 

criação (Getachew et al., 2010).  148 

O conhecimento das práticas de criação de animais locais tornou-se cada vez 149 

mais necessário, pois, são importantes para definir estratégias de melhoramento 150 

genético sustentáveis e adequadas à realidade dos sistemas de produção vigentes (Abera 151 

et al., 2014). De acordo com Alves et al. (2010), o conhecimento zootécnico local, 152 

patrimônio acumulado ao longo de muitas gerações, e muitas vezes transmitido apenas 153 

por comunicação oral, de ser usado como fonte importante de informações que servirão 154 

para formulação de estratégias socialmente adequadas para o manejo e conservação dos 155 

recursos genéticos animais. Neste sentido, a participação dos criadores em programas de 156 

melhoramento pode contribuir para melhor conhecimento das potencialidades dos 157 

animais de criação, facilitando inclusive a valorização dos produtos oriundos desses 158 

recursos com inserção no mercado (Chacón, 2008; Getachew et al., 2010). 159 

Nossas hipóteses foram que (1) criadores de ovinos mestiços e da raça Morada 160 

Nova possuem critérios próprios de seleção na escolha de animais para reprodução, e 161 

(2) existem diferenças entre os critérios de seleção adotados por ambos os grupos de 162 

criadores. 163 

Assim, o presente estudo objetiva definir critérios de seleção de ovinos da raça 164 

Morada Nova e seus mestiços no seu centro de origem (Morada Nova, Ceará) através do 165 

registro e análise dos conhecimentos e práticas dos criadores de forma a gerar 166 

informações técnicas para subsidiar o programa de melhoramento participativo da raça.  167 

Material e Métodos 168 

Área de estudo 169 
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O estudo foi realizado no centro de origem da raça Morada Nova, o município 170 

de Morada (Fig. 1), que faz parte da 10ª Região Administrativa do Estado do Ceará com 171 

área de 2.779 km², sendo o 6° município do Estado em extensão territorial. Está situado 172 

a 152 Km da capital cearense. A sede do município encontra-se nas coordenadas 173 

geográficas 5° 6’24” S e 38°22’21” W, com altitude de 89 metros (IPECE, 2014). 174 

Morada Nova é um pólo de desenvolvimento agropecuário e agroindustrial e de 175 

acordo com o censo do IBGE (2014), possui 61.903 habitantes. Apresenta clima semi-176 

árido, com uma precipitação média anual de 742,5 mm, marcada pela existência de duas 177 

estações distintas: uma estação chuvosa curta e irregular (fevereiro a abril) e uma longa 178 

estação seca (maio a janeiro) (IPECE, 2014).  179 

 180 

 181 

 182 

 183 

 184 

 185 

 186 

 187 

 188 

 189 

 190 

 191 

 192 

    Fig. 1 Área de estudo - município de Morada Nova no estado do Ceará (IBGE, 2015). 193 

 194 

Na pecuária, em relação ao efetivo dos rebanhos, no município há uma 195 

predominância dos rebanhos ovinos/caprinos, seguido dos bovinos e suínos em menores 196 

proporções (Campos, 2003). Segundo a pesquisa pecuária municipal (IBGE, 2014), 197 
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Morada Nova está entre os dez maiores rebanhos de ovinos do Estado, com 43.011 198 

cabeças, sendo, atualmente, em sua maioria, formandos por animais mestiços da raça 199 

Morada Nova. 200 

Amostragem e coleta dos dados 201 

Os dados utilizados neste estudo foram obtidos a partir de entrevistas com 202 

criadores de ovinos Morada Nova (n = 13) (RMN) (Fig. 2) e criadores de mestiços (n = 203 

48) (MMN), esses que cruzaram ovinos Morada Nova com outras raças comumente 204 

utilizadas na região, especialmente a raça Santa Inês.  205 

O número de criadores de Morada Nova no centro de origem da raça diminuiu 206 

significativamente ao longo dos anos, principalmente devido ao cruzamento de 207 

rebanhos Morada Nova com outras raças da região, consequentemente ocorreu o 208 

aumento do número de criadores de mestiços. Essa prática comum entre os criadores 209 

levou à diluição genética da maioria das raças ou grupos locais no Nordeste do Brasil. 210 

Entre os 61 criadores entrevistados, 91.80% eram do sexo masculino e 8.20% 211 

pertenciam ao sexo feminino, com idade variando de 20 á 81 anos.            212 

 213 

 214 

 215 

 216 

 217 

 218 

 219 

 220 

Fig. 2 Ovinos Morada Nova. 221 

 222 
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Com esses dois grupos, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas 223 

(Albuquerque et al., 2010). As entrevistas buscavam investigar os critérios de seleção 224 

local adotados pelos criadores na escolha dos animais utilizados para reprodução.  225 

 226 

Análise estatística  227 

 Após a transcrição das entrevistas, as informações obtidas foram submetidas à 228 

análise de distribuição de frequências. A quantidade de critérios de seleção adotados 229 

individualmente pelos criadores foram inicialmente analisados pelo teste de Shapiro-230 

Wilk, para verificar a distribuição de dados e, posteriormente, foi utilizado o teste de 231 

Kruskal-Wallis para comparar os dois grupos de criadores. Foram aplicadas técnicas 232 

multivariadas, tais como, à análise de cluster, utilizada com objetivo de identificar 233 

grupos homogêneos de criadores, com base nos critérios de seleção adotados. Para essa 234 

análise utilizou-se método multivariado hierárquico com base do método de Ward. 235 

Adicionalmente, utilizou-se a análise discriminante, com intuito classificar e discriminar 236 

os grupos de criadores e a análise correspondência para verificar a relação dos critérios 237 

de seleção adotados para animais de ambos os sexos pelos dois grupos de criadores. As 238 

análises estatísticas foram realizadas com apoio dos procedimentos CLUSTER, 239 

DISCRIM e CORRESP do software Statistical Analysis System (SAS, 1999). A 240 

avaliação do índice de saliência de Smith, que leva em consideração dois parâmetros: a 241 

frequência e ordem de citação foi realizada com apoio do software Anthropac. 242 

Resultados e discussão  243 

           Seleção dos critérios de seleção 244 

  Os critérios de seleção indicados pelos criadores de ambos os grupos na escolha 245 

de carneiros Morada Nova são apresentados na Tabela 1. A cor da pelagem (69,2%), cor 246 
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do casco (76,9%), cor da mucosa (69,2%), conformação corporal (61,5%) e tamanho da 247 

orelha (61,5%) foram às características mais citados entre a RMN e para os do grupo 248 

MMN a conformação corporal (81,2%) foi a característica mais citada. 249 

 250 

Observou-se divergência entre os critérios de seleção adotados pelos grupos de 251 

criadores, indicando que os dois grupos possuem diferentes objetivos de seleção. Para 252 

os criadores de Morada Nova (RMN), a seleção dos machos baseia-se principalmente 253 

em critérios relacionados à manutenção da raça padrão (cor da pelagem, cor do casco, 254 

cor da mucosa e tamanho da orelha). No grupo MMN, a característica mais desejada, a 255 

conformação do corpo, está relacionada à produção.  256 

A conformação corporal também é indicado com um critério importante para os 257 

criadores de RMN, mas nesse caso está mais associada à manutenção dos animais em 258 

conformidade com os padrões da raça do que a sua produtividade. No grupo RMN, os 259 

Tabela 1 Distribuição das frequências e o índice de saliência das características citadas pelos dois 

grupos de criadores como critério na seleção de machos da raça Morada Nova e seus mestiços. 

Grupo Características  N Frequência 

(%) 

Saliência  

 

 

Criadores de ovinos da raça 

Morada Nova 

(n =13) 

Cor da mucosa 9 69,2 0,422 

Cor da pelagem 9 69,2 0,576 

Tamanho da orelha 8 61,5 0,342 

Tamanho da cauda 5 38,4 0,103 

Conformação do corpo 8 61,5 0,326 

Aprumos  4 30,8 0,119 

Conformação dos testículos  6 46,2 0,263 

Ausência de chifre  3 23,1 0,179 

Conformação da cabeça 2 15,4 0,094 

Cor do casco 10 76,9 0,475 

 

 

Criadores de ovinos 

mestiços da raça Morada 

Nova 

(n =48) 

Cor da pelagem 13 27,1 0,169 

Tamanho da orelha 19 39,6 0,262 

Tamanho da cauda 7 14,6 0,09 

Conformação do corpo 39 81,2 0,724 

Aprumos  2 4,2 0,012 

Conformação dos testículos  14 29,2 0,169 

Ausência de chifre  8 16,7 0,114 

Conformação da cabeça 2 4,2 0,028 

Cor do casco 6 12,5 0,061 

Ausência de lã 3 6,25 0,045 
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critérios de seleção mais frequentemente citados e, provavelmente, os mais importantes, 260 

utilizados para seleção de fêmeas foram à cor da pelagem (61,5%), cor da mucosa 261 

(53,8%) e cor do casco (61,5%). A conformação corporal (53,2%) e a produção de leite 262 

(habilidade materna) (69,2%) apresentaram à maior frequência de citação no grupo 263 

MMN (Tabela 2). A produção de leite indicada pelos criadores está associada à 264 

habilidade materna dos animais, já que está característica é definida pela capacidade de 265 

produção de leite e com o cuidado da mãe com a cria. Esses resultados indicam que a 266 

seleção das fêmeas para o grupo RMN é baseada nos mesmos objetivos que a seleção de 267 

reprodutores machos, e no grupo MMN, os critérios de seleção foram novamente 268 

baseados em características atreladas à produtividade. 269 

Critérios próprios de seleção na escolha de animais para reprodução são 270 

adotados por criadores em diversas partes do mundo (Perezgrovas, 1995; Gavigan & 271 

Parker, 1997; Steglich & Peters, 2003; Wuletaw et al., 2006; Bett et al., 2009; Mbuku et 272 

al., 2010; Liljestrand, 2012; Gebreyesus et al., 2013; Tadesse et al., 2014; Dossa et al., 273 

2015; González-Vázquez et al., 2015). O padrão racial orienta a avaliação dos animais 274 

que é realizada pelos criadores da raça Morada Nova, animais adequados ao padrão 275 

racial desejado são intensamente utilizados pelos criadores em acasalamentos 276 

preferenciais (Muniz et al., 2013).  277 

As escolhas dos criadores são pautadas em estratégias conscientes que 278 

determinam a estrutura genética das raças locais, sendo assim, ao avaliar os objetivos de 279 

seleção e planejar programas de melhoramento genético é importante envolver 280 

ativamente os criadores em todo o processo. Isso irá garantir que as necessidades e 281 

preferências das comunidades locais sejam levadas em consideração (Philipsson et al., 282 

2011; Mueller et al., 2015a). Na Etiópia, Gizaw et al. (2010), avaliando critérios de 283 
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seleção utilizados por criadores das raças Somalis, Menz e Wollo, em dois sistemas de 284 

criação, encontraram diferenças nos interesses dos criadores devido às situações 285 

específicas, destacando á importância de adaptar os objetivos de seleção a cada situação 286 

 287 

Os critérios que mais se destacaram pelo índice de saliência foram à cor da 288 

pelagem para o grupo de criadores da raça Morada Nova e conformação do corpo e 289 

produção de leite (habilidade materna) para o grupo de criadores de mestiços da raça 290 

Morada Nova, confirmando a importância dos mesmos para seleção de animais por 291 

ambos os grupos e reforçando a necessidade de incluir as distintas características no 292 

processo de seleção. 293 

No mundo, especificamente em produção de baixa entrada de insumos e 294 

predominância de raças locais os criadores selecionam seus animais com base em 295 

Tabela 2 Distribuição das frequências e o índice de saliência das características citados pelos dois 

grupos de criadores como critério na seleção de fêmeas da raça Morada Nova e seus mestiços. 

Grupo Características  N Frequência 

(%) 

Saliência 

 

 

Criadores de ovinos da raça 

Morada Nova 

 (n =13) 

Cor da mucosa 7 53,8 0,387 

Cor da pelagem 8 61,5 0,518 

Tamanho da orelha 6 46,2 0,192 

Tamanho da cauda 2 15,4 0,054 

Conformação do corpo 5 38,4 0,232 

Cor do casco 8 61,5 0,404 

Produção de leite (habilidade materna)  4 30,8 0,154 

Conformação do úbere  5 38,4 0,246 

 Ausência de chifre  2 15,4 0,028 

 Conformação da cabeça 2 15,4 0,062 

 

Criadores de ovinos 

mestiços da raça Morada 

Nova 

 (n =48) 

Cor da pelagem 10 21,3 0,105 

Tamanho da orelha 9 19,1 0,163 

Tamanho da cauda 4 8,5 0,043 

Conformação do corpo 25 53,2 0,434 

Cor do casco 3 6,25 0,03 

Produção de leite (habilidade materna) 33 69,2 0,354 

Conformação do úbere 14 29,2 0,2 

Prolificidade  9 19,1 0,133 

Ausência de lã 3 6,25 0,041 

 Conformação da cabeça 3 6,25 0,048 
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características relacionadas a aparência, enquanto os criadores de raças espacializadas 296 

ou de mestiços selecionam seus animais com base apenas em características de 297 

produção ou em ambos as características de produção e aparência (Wurzinger et al., 298 

2008, Mohammed et al. 2014, González-Vázquez et al., 2015, König et al., 2015). 299 

As características quantitativas, como a produção de leite, são geralmente 300 

influenciadas por muitos genes em loci diferentes. No entanto, as características 301 

qualitativas, cor da pelagem, são tipicamente influenciadas por alguns genes em um 302 

locus, ou um pequeno número de locos. 303 

Observam-se diferenças significativas entre o número de critérios adotados na 304 

seleção de animais machos (<.0001) e fêmeas (0,0002) entre os dois grupos de criadores 305 

(Tabela 3). Os criadores de RMN utilizam um maior número de critérios na seleção de 306 

animais reprodutores (machos e fêmeas) do que os criadores MMN (Tabela 3). 307 

*Significativo; RMN = Grupo de criadores da raça Morada Nova, MMN = Grupo de criadores de mestiços da raça 308 
Morada Nova. 309 

Animais da raça Morada Nova apresentam múltiplas funções, os que tornam 310 

adequados ao sistema de produção que estão inseridos. Assim, o programa de 311 

melhoramento genético para a Morada Nova deve levar em conta os múltiplos objetivos 312 

do melhoramento da comunidade local e respeitar suas preferências culturais 313 

(Ayantunde et al., 2007; Kosgey & Okeyo, 2007). 314 

 Neste estudo, os animais atrelados ao grupo de criadores de mestiço (MMN) são 315 

o resultado do cruzamento de ovelhas Morada Nova com alguma raça exótica. Os 316 

animais, produtos resultantes desses cruzamentos, geralmente não possuem os atributos 317 

Tabela 3 Médias e seus respectivos desvio padrão para quantidade de critérios adotados 

individualmente na seleção de animais de ambos os sexos e de acordo com grupo criadores. 

 Grupo de criadores p- value 

Sexo RMN MMN  

Machos 5,0 ± 1,97 2,0 ± 0,97 <.0001* 

Fêmeas 4,0 ± 1,47 2,0 ± 1,12 0,0002* 
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adaptativos necessários para desempenhar múltiplos papeis (Drucker et al., 2001). 318 

 Assim, raças locais podem ser tão rentáveis quantos os seus cruzamentos. Nos 319 

sistemas de produção local, com recursos limitados essas raças podem ser tão 320 

promissoras quanto às raças exóticas introduzidas. Estudos desenvolvidos na Etiopia 321 

com pequenos criadores observaram-se que os cruzamentos não geram mais benefícios 322 

líquidos do que as raças locais (Ayalew et al., 2003). 323 

 324 

Análise multivariada dos critérios de seleção  325 

Através da análise de agrupamento foi possível verificar as similaridades e 326 

diferenças entre os criadores quanto aos critérios de seleção adotados (Fig. 3).  327 

Fig. 3 Dendrograma obtido pelo método Ward, baseado nos critérios de seleção dos entrevistados locais 328 
(1-48 = MMN, 49-61 = RMN). 329 

Com isso, foi possível separar os criadores em dois grupos distintos; um grupo 330 

formado apenas por criadores da raça Morada Nova em estado de pureza racial (RMN) 331 

e outro grupo misto, composto por criadores RMN e MMN (mestiços). Através da 332 

análise foi possível verificar que alguns criadores da RMN se agruparam no grupo 333 
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MMN, permitindo verificar que alguns criadores de Morada Nova selecionam seus 334 

animais com base nas características relacionadas à produtividade, indicando que esses 335 

apresentam critérios de seleção muito semelhantes ao grupo MMN. 336 

A investigação sobre a cultura local revela que grupos humanos sentem, pensam 337 

e agem de forma diferente, e que tais diferenças culturais se manifestam de maneira 338 

diferente, não apenas entre grupos, mas também entre indivíduos do mesmo grupo 339 

(Hofstede, 1997). A tendência de inclusão de criadores de RMN no grupo MMN pode 340 

ser um reflexo da crescente introdução de animais de outras raças nos rebanhos Morada 341 

Nova, tendo implicações negativas para o futuro da conservação genética da raça. Essa 342 

tendência já é percebida atualmente com a diminuição significativa de rebanhos puros 343 

da raça Morada Nova nos últimos anos, tornando a raça vulnerável à extinção (Ribeiro 344 

et al., 2014). 345 

É necessário definir um plano de conservação e de melhoramento com vistas a 346 

garantir a manutenção da diversidade genética intra-racial. De acordo com Mueller et al. 347 

(2015), os programas de melhoramento genético baseados em práticas comunitárias são 348 

uma opção sustentável para a conservação dos recursos genéticos de animais locais, 349 

notadamente aqueles que estão sob ameaça de extinção. 350 

As percentagens de classificação de criadores utilizando análise discriminante 351 

são observadas na tabela 4. Todos os indivíduos pertecentes ao grupo de MMN foram 352 

classificados em seu grupo de origem (100%). Para o grupo de criadores da raça 353 

Morada Nova, 84,62% dos indivíduos foram classificados no grupo RMN e 15,38% 354 

foram classificados no grupo MMN. Essa é a proporção (15%) de criadores da raça 355 

Morada Nova que não se agruparam em seu grupo de origem indicados na Fig. 3.  356 
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Foi possivel indentificar através da análise de correspondência duas 357 

dimensões (Dimensões 1 e 2), que explicaram 78,59% e 21,41%, respectivamente, da 358 

variância total dos dados com base nos critérios de seleção adotados (Fig. 4).  359 

 360 

 361 

O acúmulo da variância total dos dados nas duas primeiras dimensões (100%) 362 

indica a adequação da análise de correspondência, pois conseguiu reduzir 363 

consideravelmente a dimensionalidade dos dados. 364 

Observa-se a proximidade dos critérios de seleção cor da mucosa/machos 365 

(MUCM), cor do casco/machos (CAM), cor da pelagem/macho (PELM), cor da 366 

mucosa/fêmeas (MUCF), cor do casco/fêmea (CAF), cor da pelagem/fêmea (PELF) do 367 

grupo de criadores da raça Morada Nova e dos critérios testículo (TES), conformação 368 

do corpo/macho (CorpoM), conformação do corpo/fêmea (CorpoF), úbere (UBER), 369 

produção de leite (habilidade materna) (LEITE), prolificidade (PROL) estão associados 370 

ao grupo MMN. De maneira geral, os quadrantes superiores são formandos por 371 

características adotados pelos criadores da raça Morada Nova (RMN) e os quadrantes 372 

inferiores são formados por características adotadas pelo outro grupo (MMN) (Fig. 4). 373 

Os grupos de criadores (RMN e MMN) estão distantes do eixo principal, o que reflete a 374 

heterogeneidade e forte diferenciação entre ambos os grupos quanto aos critérios 375 

adotados na escolha de animais para reprodução. 376 

Tabela 4 Percentagens de classificação de indivíduos pelo grupo de criadores utilizando a análise 

discriminante. 

Grupo de criadores MMN RMN 

MMN 100,00          0,00 

RMN 15,38         84,62        

                Total de indivíduos 50 11 

RMN = grupo de criadores da raça Morada Nova; MMN =  grupo de criadores de mestiços da raça Morada Nova. 
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Fig 4. Representação da análise de correspondência em plano bidimensional dos critérios de seleção 377 
adotados para animais de reprodução (fêmea e macho) pelos diferentes grupos de criadores. RMN = 378 
Grupo de criadores da raça Morada Nova, MMN = Grupo de criadores de mestiços da raça Morada Nova, 379 
MUCF = Cor da mucosa/fêmeas, MUCM = cor da mucosa/machos, CAF = Cor do casco/fêmea, CAM= 380 
Cor do casco/machos, PELM = Cor da pelagem/macho, PELF = Cor da pelagem/fêmea, TES = Testículo, 381 
CorpoM = Conformação do corpo/macho, CorpoF = Conformação do corpo/fêmea, UBER = Úbere, 382 
LEITE = Produção de leite (habilidade materna), PROL = prolificidade. 383 

 384 

Conclusões 385 

Os criadores de animais puros da raça Morada Nova e criadores de mestiços da 386 

raça adotam diferentes critérios de seleção, de acordo com seus objetivos na criação. Os 387 

criadores de animais puros utilizam critérios associadas ao padrão da raça. Os criadores 388 

de mestiços adotam critérios mais ligados à produtividade. 389 

 Este estudo fornece novas informações para o programa de melhoramento da 390 

raça Morada Nova e indica a necessidade de um plano de conservação, pois o número 391 

de animais da raça está diminuindo e o número de rebanhos mestiços aumentou 392 

significativamente ao longo dos anos.  393 
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A fim de minimizar erros nos programas de melhoramento é importante 394 

envolver os criadores considerando as práticas de criação existentes, as preferências e as 395 

múltiplas funções dos animais avaliados. 396 
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